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APRESENTAÇÃO 

A SccrclJlrlade DclcnvolvhllcnlD Rural - SDR - , do Mlnl.lérlo do AJVicullwa edo Abula:lmcnw, 
com o inlulloc(c promover a uplllllAodal cxportaç(lct de 'nrla., hOrlllliça., Oorcae planlJlJ orll8l11C11lJ1l., 
lem IIIUlllfaç40 de oferecer ao piJblico elllllCral - em particular _ produlOrCl,lé<:nleot e emprCláriot 
do IIClOr hortlcola - II publicllÇlIo "UVII para E!~por1JIÇBo: Alpcc101 T6cllleot do ProduçAo". 

flUI obra c! re.ulUldo de 1Iç&.lmplcrncnlJld/Ul pelo PrOllrll1llll de Apolo. ProduçAo e e!lpor1llÇAo 
de Pnrlll., HortaliÇII', Piore. e Plllnllll OrMmenlJlI. - PRUPE!X, criado pelo DE!NACOOP em I 'I') I, 
e~cculudo pelo SDR e delCnvolvldo com o apolo do 1II IIIIIulO Inleramcrleano para o DClCnvolvlmenlO 
du Agricullura - IICA. 

O PRUPE!X promove, 110 ICIOr privlldo,alividlldc. de llpolo 1\ produçAo, ao prOCCllllrncnlO e a 
e~por1llç4o de frulll. bru.ileim., ulém de fornecer IIIforrnuç&. Iobrc mercado e oportunidadu 
comerciai •. Incenliva, lIdemoi., u coopcraçAo emprcllrrilll e cooperallvÍlIIa no lCIor c CltJmulajo/n/ 
ven/urc.v entre ,,",po. brn.ilelro. e Internacional., buacllndo IICC. IO 11 teenolollia., mercadOl e 
I nVCIli menlOl. 

A lIuloru de'lII obm c! u Dr'Tcre'lnlut CO'III Silveira de Albuquerque, E!nllCnhelru A&J'Ônolllll, 
com Me'lrndo em Pelolo,-RS e Doulorunda pelll E!SALQ - USp, em Piracicaba. Pcquiudora em 
f",llcullum do Centro de PellCjull/l do Trópico Semi-Árido (CPTSA) do E!mprel8 Bruilelra de 
PellCjuil8 Agropccuarlo (E!mbrapa). Colaboraram IJimbem com o prelCnte Irabalho OI pelQuiudore. 
Clemellle Ribclrodo. SanlO., e.pcciali'lJIem Irrlgaçlo; PrancilCll Nernaura PcdrOl8 Haji, e.pcciali.ta 
em E!nlomologla; Gilberto Gome. Cordeiro, e.pcciali'lII em Drenaaem; GillCI Robcrt Richc!, 
e.pcclllli'llI em Pcdologla; J040 AnlÔnio Silvu de Albuquerque, e.pccialilta em Prulicultura; JOIé 
Monleiro Soare., e.pcciali'lu em Irrigaç40; e Schnll C. C. Holanda Tavare., e.pcclaU.ta em 
Pilopalologia, lodo. aluando no Cenlro de PelQull8 do Trópico Semi-Árido (CPTSA) do E!mprcl8 
Bm.Helro de PelQuil8 Agropccuérlo (E!mbrapa). 

A SDR prelende alulIU7~Jr e.la publicaçlo li medido que nova. teenologiu ICjam colocadaa é dlapo­
,IçA0 do actor. Com Igual propó.ito, ICrllo acolhida a. crlllca. e .ugcllUlc. que puc1crem contribuir 
poro o aprimoramento de'le Irnbalho, devendo o. intere' lIldo. enviá-Ia. é CoordenaçAo do FRUPEX, 
no Mini.térlo dll Agricullum c do AbuteelmenlO, em Bra. ilia, DP. 

A SDR ainda IC prop6e 11 cdilllr oulro. trabalho. relllcionado. com proccdimenlO' de colheita, 
pó.-colhcilll e o.pccto. Iilo'lIl11itário. da. frulll. bru.Hcira. com lIIIIior potencial pura e!lportaçlo, 
c.pelalldo, della formll , poder conlribuir para u efeliva participaçOo de.lC. produlOl no mercado 
illlernllciollol. 

Murllo Xav/ur I'wre,v 

S",rclítio dc Ococnvolvimcnto Rural 
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INTRODUÇÃO 

o cultivo de uvas para o consumo In natura 
adquiriu relevância econômica no plano internacio­
nal no fmal da década de setenta, quando o avanço 
nas tecnologias aplicadas á produção permitiu obter e 
ofertar um produto de qualidade nos diferentes merca­
dos consumidores, favorecendo o incremento cons­
tante do consumo (L1orente, 1992), 

Na região do Trópico Semi-Árido do Brasil e, 
mais especificamente, no Vale do Submédio São 
Francisco, o cultivo de uvas vem se desenvolvendo 
rapidamerite nos últimos anos; a àrea de plantio 
cresceu de 1,300 hectares em 1987 (Albuquerque e 
outros, 1987) para3 ,403 hectares em 1995, conforme 
levantamento efetuado pelo SEBRAE' , 

As condições c1irnàticas do Vale, como: umi­
dade relativa em tomo de 57%, temperatura média 
anual de 26°C, curto periodo chuvoso e insolação 
praticamente o ano todo, favorecem a produção de 
uvas de qualidade e se constituem em incentivo para 
a ampliação dos vinhedos , 

O êxito de uma empresa vitícola não depende, 
entretanto, só das condições climáticas favoráveis á 
produção de uvas de qualidade; está condicionada 
também a uma série de fatores técnico-econômicos 
que se encontram estreitamente inter-relacionados e 
necessariamente devem ser levados em conta para 
que o empreendimento não seja malsucedido, 

Os fatores técnico-econômicos de fundamen­
tai importância para o desenvolvimento de uma viti­
cultura economicamente viável para fins de exporta­
ção são os seguintes: 

HISTÓRICO 

A origem da videira remonta a tempos pré­
históricos (Sousa, 1959), São bastante divergentes as 
opiniões dos especialistas acerca do local exato de 
origem da espécie, mas Hehn em 1892 (Sousa, 1959), 
baseando-se na distribuição da videira selvagem pela 
Europa, estabeleceu que a domesticação da videira 
silvestre se deu na região ao sul do mar Negro, entre 
o Cáucaso, o Ararat e o Taurus, onde hoje se situa a 
Armênia, Seu cultivo disseminou-se depois pela Ásia 

• plantio de cultivares adaptadas às condições cli­
máticas e que tenham accitação pelo mercado 
consumidor; 

• técnicas culturais mais adequadas á(s) cultivar(es) 
explorada(s); 

• avaliação precisa dos custos de implantação e 
produção, assim como dos mercados consumido­
rcs ~ 

• implantação de adequada infra-estrutura para co­
lheita e embalagem do produto, com conservação 
frigorífica; 

• disponibilidade de mão-de-obra especializada; 
• montagem e operação de uma eficiente estrutura 

de comercialização; 
• disponibilidade de adequadas vias de acesso aos 

locais de embarque; 
• acesso a linhas de crédito para implantação dos 

vinhedos e construção de infra-estrutura de packing 
house, 

Um estudo minucioso de tais fatores é indis­
pensável para obter-se êxito com a produção de uvas 
para exportação, A inexistência ou deficiência de um 
destes fatores, numa região que deseja desenvolver 
uma viticultura tecnificada e rentável, compromete 
os futuros empreendimentos com problemas não só 
técnicos, mas principalmente econômicos, pela falta 
de rentabilidade do próprio processo produtivo, 

Pretende-se, com este trabalho, ressaltar o de­
senvolvimento de um processo produtivo que abran­
ja todos os fatores associados á produção de uvas para 
a exportação, 

Menor, Trácia e Península Balcânica; ao sul, chegou 
a Síria, passando pelo Egito, Creta e por todo o 
arquipélago grego, Posteriormente, difundiu-se pela 
Itália, Gália e outros povos mediterrâneos. 

A videira doméstica penetrou no continente 
americano nos séculos XV e XVI. No Brasil, a videira 
foi primordialmente introduzida em São Paulo, pela 
expedição colonizadora de Martim Afonso de Souza, 
em 1532 (Sousa, 1959), Em Pernambuco, a primeira 

I Levantamento realizado pelo SEBRAElPE com apoio d. CODEVASF. PClrolina, PE, f.v. 1995. 
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expedição capacitada a introduzir a videira foi a de 
Duarte Coelho, em 1535, mas comprovadamente foi 
em 1542, que João Gonçalves fomentou o cultivo da 
vinha na Ilha de Itamaracá (Albuquerque e outros, 
1987). Desta ilha, a videira expandiu-se pelo litoral 
fronteiriço. Entretanto, sua penetração no sertão sem i­
árido só se deu no final do século dezenove, com o 
advento dos primeiros arraiais e assentamento de 
fazendeiros, que ao organizarem suas propriedades 
plantavam árvores frutíferas e construíam ao lado da 

CLIMA 

As videiraseuropéias(Vitis viniferaL.)são, na 
sua maioria, muito sensíveis ao ataque de doenças 
fúngicas, cuja incidência está estreitamente relaciona­
da com as condições climáticas de temperatura, pre­
cipitação e umidade relativa. 

Em decorrência destes fatores, a viticultura 
disseminou-se em regiões de clima árido ou semi­
árido, com média de precipitações abaixo de 800 mm 
anuais, e que, além disto, apresentam durante o ciclo 
fenológico temperaturas elevadas, baixa umidade re­
lativa, pouca nebulosidade e alta insolação. 

Na região do Submédio São Francisco, com­
preendida entre os paralelos 9" e 10" de latitude Sul, 
estio representadas, na sua quase totalidade, as con­
dições climáticas ideais para o desenvolvimento da 
videira. Oclimadestaregião, segundo a classificação 
de KiSeppen (Coelho, 1992), pertence ao grupo BSh, 
em que B significa um clima onde a evaporação 

casa um aparreirado (Albuquerque e outros, 1987). 
Até a metade do século XX, o cultivo da 

videira no Vale do Submédio São Francisco restrin­
gia-se à pequena exploração familiar. Foi somente 
por volta de 1950 que surgiram os primeiros empre­
endimentos de proporções e finalidades comerciais. 
A viticultura comercial, entretanto, tomou realmente 
impulso apenas na década de 80, quando ampliaram­
-se os projetos de irrigação, ocorrendo a necessidade 
de diversificação com plantas perenes. 

excede a precipitação; S traduz poucas chuvas, carac­
terizando uma semi-aridez e h refere-se a amplitude 
térmica entre o mês mais frio e o mais quente que é 
muito pequena, caracterizando um clima tropical com 
uma pequena estação úmida. 

Nas Tabelas I e 2 encontram-se os dados 
climatológicos das Estações do Campo Experimental 
de Bebedouro e do Campo Experimental de 
Mandacaru. 

TEMPERATURA 

A região Semi-Árida do Nordeste apresenta 
temperaturas características de clima tropical, com a 
média das mínimas em tomo de 20 "C e a média das 
máximas cerca de 31 "C. Esta amplitude térmica é 
ideal para o perfeito crescimento e desenvolvimento 
da cultura da uva. Como não existem temperaturas 

Tabe" I. Dados midlos (1964184) de elemeotos c:Iimatolóllicos da [SlaçAo Climatológica de Bebedouro. 

Plltmctros Jan. Fe • . Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. SeI. Oul. No • . Dez. Ano 

T cmperalUra m~i. ('C) 27,3 27 26,7 26,2 2S,S 2S 24,6 2S,4 27 28,S 28,S 28 26,S 

Tanpcraaura m6xima ('C) 32,2 31.6 31,3 30,4 30 29,S 29,1 30,6 32,1 33,6 33,6 32,8 31 ,4 

Tanpcraaura mlnima ('C) 21 ,2 21 ,6 21,3 21 19,7 18,6 17,9 18,6 19,6 21 ,2 21 ,9 21,5 20,3 

Precipic.çlo (mm) 65 96,5 140,4 100,4 18,6 9,7 7,5 6,7 8,4 10,7 50,6 72,3 578,1 

EvlpOl1lÇlo (mm) 7,3 6,7 6,1 5,9 S,9 5,9 6,6 8,1 9,2 9,6 9 7,7 262,8 

Umidade relativa (%) 63 67 69 70 67 65 61 56 53 51 55 59 61 

Rldi8çlo 101 .. ,loba! 
485,5 470,5 460,1 431,1 386,2 369,7 (Iy/dla) 38D.4 452,8 493 536,6 528,3 498,2 454,9 

IIIIOIaçIo (horu) 7,3 6,9 6,9 6,8 6,4 7 8,1 8,1 7,9 8,4 8 7,6 7,3 

Vclociclatc do .enlo • 2 m 
1,94 de lI1ura (mil) 1,79 1,66 1,68 2.7 2,42 2.98 2,92 3,04 2,82 2,28 2,09 2,28 

Fonte: Amorim NCIo (1989). 
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Tabela 2. Dados médios (1964/84) de elementos climatológicos da Estação Climatológica de Mandacaru. 

Parâmetros lan. Fev. Mar. Abr. Mai. lun. luJ. Ago. SeI. Oul. Nov. Dez. Ano 

Temperatura média (oC) 

Temperatura máxima(0C) 

Temperatura minima(oC) 

Precipitação (mm) 

Evaporação (mm) 

Umidade relativa (%) 

Insolação (horas) 

Radiação solar global 
(Iy/dia) 

27.3 27,5 27,3 26,8 26,2 25 ,0 25,0 25,8 27,3 28,8 28,9 28,3 27,1 

32,1 

21,6 

65,5 

8,4 

59 

7,5 

31,7 31,3 

21,6 21,5 

93,5 131,9 

7,7 7,2 

63 65 

7,1 7,0 

30,7 

21,1 

64,9 

6,7 

66 

7,4 

30,2 

20,2 

18,4 

7,0 

63 

7,1 

29,6 

18.9 

7,7 

7,1 

62 

7.0 

29,4 

18,2 

3,7 

8,0 

58 

7.4 

30,6 

18,5 

3,2 

9,3 

63 

8,4 

32,1 

20,2 

11 ,1 

10,5 

49 

8,3 

33,4 

21,6 

9,2 

11 ,0 

48 

8,5 

33,4 

22,2 

60,1 

9,9 

51 

8,2 

32,9 31,4 

22,0 20,6 

76,6 554,4 

8,9 313,9 

55 57 

7,8 7,7 

466,8 463 ,8 459,1 424,3 382,6 356,8 383,9 437,4 491,1 495,1 496,9 470,0 438,6 

Velocidade do vento a 2 m 
de altura (m/s) 

2,46 2,27 2,02 2,12 2,77 3.06 3,33 3,49 3,64 3,29 2,90 2,38 2,82-

Fonte: Amorim Neto (1989). 

abaixo de 13°C, as quais detêm o crescimento da 
videira, as condições do Nordeste são propícias a que 
as plantas vegetem e produzam durante o ano todo, 
não havendo períodos de repouso. As temperaturas 
elevadas que acontecem no segundo semestre do ano 
favorecem, em parte, a brotação das gemas, diminu­
indo a marcante dominância apical que se manifesta 
no período de temperaturas amenas, de maio a agosto. 
Por outro lado, também influem na compacidade dos 
cachos, uma vez que favorecem a polinização e a 
fixação dos frutos, resultando em cachos com exces­
sivo número de bagos. 

PLUVIOMETRIA 

As precipitações pluviométricas na região do 
Submédio São Francisco ocorrem entre os meses de 
dezembro a março, apresentando-se o restante do ano 
bastante seco e com períodos de total ausência de 
chuvas. A média pluviométrica anual registrada no 
período de 1964 a 1984 no município de Petrolina, na 
Estação Climatológica de Bebedouro, foi de 578, I 
milímetros. 

Na região Semi-Áridado Nordesteexistem diver­
sas zonas com precipitação abaixo de 600 milímetros 
(Fig. I), que são potencialmente viáveis para acultura da 
videira sob condições de irrigação (Góes, 1991). 

UMIDADE RELA TIV A 

A importância da umidade relativa do ar está 
diretamente relacionada com o estado fitossanitário 
daculturada videira. Quando a umidadedo aré baixa, 
a maioria dos fungos não encontra um ambiente 

FIG. 1. Isoletas d. recllo Semi-Árld. do Nordeste. 

favorável para se desenvolver. Com isto, obtêm-se 
uvas mais sadias, sem o uso excessivo de defensivos. 

O vale do Submédio São Francisco caracteri­
za-se por apresentar na maior parte do ano, de abril a 
novembro, baixa umidade relativa do ar, em tomo de 
60%. A média anual do Campo Experimental de 
Mandacaru é de 57% e do Campo Experimental de 
Bebedouro, de 61 %, Nessa região, os meses mais 
secos são setembro, outubro e novembro, quando a 
média da umidade relativa do ar fica em tomo de 50%. 

LUMINOSIDADE 

Na região do Submédio São Fl'IIIICisco, onúme­
ro de horas diárias de luz é basicamente constante no 
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ano todo (± 12 horas). Ocorrem, porém, períodos 
com muita nebulosidade nos meses dejunho,julho e 
agosto, cuja conseqüência é uma baixa taxa de 
fotossíntese que prejudica a fonnação de reservas das 
plantas nessa época, fato que se reflete na brotaçãv 
deficiente das gemas amadurecidas nos meses citados. 

VENTOS 

No período das chuvas, a ocorrência de ventos 
suaves é benéfica, por facilitar a secagem das folhas, 

SOLO 

Nas áreas potencialmente irrigáveis da região 
do Submédio São Francisco está presente uma ampla 
variedade de solos, que podem ser agrupados em seis 
grandes categorias: podzólicos, bruno não-cálcicos, 
vertissolos, cambissolos, areias quartzosas e solos 
aluviais. 

TIPOS DE SOLOS 

Podzólicos Vennelho-Amarelos distróficos pllnticos 

Estes solos predominam de Petrolina à Orocó, 
na margem esquerda do Rio São Francisco, ocupando 
ainda extensas faixas na margem direita, entre 
Sobradinho e Rodelas. Apresentam textura arenosa 
na superficie e argilosa na camada profunda. Trata-se 
de solos geralmente ácidos ou muito ácidos, de ferti­
lidade natural baixaamuito baixa, com problemas de 
adensamento e falta de drenagem abaixo de 50 cm de 
profundidade. A implantação da cultura da videira 
nesse tipo de solo requer que o terreno seja submetido 
a correção do pH, adubação orgânica e drenagem. 

Brunos nilo-cálcic:os 

Encontrados de Orocó até Itacuruba, estes 
solos são geralmentecascalhentos na superficie. Apre­
sentam textura pesada c0l!! grande suscetibilidade à 
erosão, porém, possuem uma alta fertilidade natural. 

São solos de excelentes qualidades para o 
cultivo da videira, contanto que sejam trabalhados 
adequadamente com práticas antierosivas de modo a 
conservá-los. 

Vertissolos 

Os vertissolos, encontrados na região de 
Juazeiro, e os Cambissolos, nos arredores de Curaçá, 
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reduzindo a incidência do ataque de fungos. Já os 
ventos fortes e constantes são, ao contrário, muito 
prejudiciais, por dificultarem a condução das plantas 
e produzirem queimaduras nas folhas e danos mecâ­
nicos nos frutos. 

Nos meses de junho a outubro no Vale do 
Submédio São Francisco, os ventos são muito fortes, 
apresentando velocidades de 3 ms' ou mais . 

são solos derivados de rocha calcária que apresen­
tam textura argilosa e de dificil manejo, mas com 
alta fertilidade natural. Um dos fatores limitantes é 
a presença de grandes blocos de calcário, que difi­
cultam o cultivo mecanizado. Nestes solos, a videi­
ra apresenta um desenvolvimento inicial um pouco 
mais lento e aparece com facilidade deficiências de 
alguns micronutrientes, pois o pH deste solo é muito 
elevado (± 8). 

Areias quartzosas 

As areias quartzosas são encontradas em pe­
quenas manchas nas regiões de Petrolina e Itacoruba, 
mas assumem grande extensão na região de 
Petrolândia. Estes solos arenosos apresentam uma 
fertilidade natural e um potencial de retenção de água 
muito baixos. No entanto, são solos muito profundos, 
e não mostram impedimento à drenagem. A cultura 
da videira nestes solos desenvolve-se rapidamente, 
sendo necessário que o sistema de irrigação seja por 
microaspersão, e que seja realizado um bom aporte 
de matéria orgânica para elevar a capacidade de troca 
catiônica (C.T.C.). 

Aluviais 

Os solos aluviais ocupam uma faixa estreita 
nas margens do rio São Francisco, de Sobradinho até 
os municípios de Petrolina, em Pernambuco, e 
Juazeiro, na Bahia. De Lagoa Grande até Petrolândia, 
a faixa de aluvião alarga-se tomando maiores dimen­
sões. Os solos que são de textura média na ombreira 
do rio são bastante pesados nas várzeas, e apresentam 
problemas de drenagem e conseqüente salinização, 
limitando o uso destes para a cultura da videira. 



CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS SOLOS apresentam menor fertilidade natural e menor CTC. 
Este aspecto deve ser considerado ao implantar-se a 

Na Tabela 3 encontramos as características cultura da videira, pois nesses tipos de solos é neces-
flsico-químicas dos solos descritos. Observa-se que sário um aporte maior de matéria orgânica, seja na 
os solos com menor conteúdo em argila, são os que forma de esterco, seja na forma de adubação verde. 

Tabela J. Caracterlsticas fisico-qulmicas dos solos predominantes na regiAo do Submédio SAo Francisco •. 

Solos 
Prof. Argila Sille M.O. pH Ca++ Mg+ K+ Na+ AI+++ CTC 
(em) (%) (%) (%) 1:2,5 mcq/ IOO mcq/IOO mcq/IOO mcqllOO meqllOO meq/IOO 

Podzólico verm·amar. 
0·10 7 1,02 5,4 0,3 0,2 0.D1 0,01 0,50 1,90 distrófico pllntico 

30·50 15 4 0,57 4,9 0,5 0,3 0,05 0,01 0,90 2,84 

Bruno nno·dlcico 0·10 22 17 1,00 6,3 4,4 1,1 0,27 0,06 0,00 7,20 

30·50 39 15 7,3 10,4 11,0 0,13 1,60 0,00 23,10 

Vertissolo 0·10 47 13 1,16 8,0 40,4 2,7 0,08 0,80 0,00 43,46 

30·50 55 20 0,62 8,1 44,0 2,1 0,42 0,42 0,00 45,57 

Cambissolo 0·10 34 II 0,51 7,6 5,8 2,4 0,50 0,06 0,00 8,76 

30·50 48 10 0,29 7,4 8,6 4,0 0,17 0,28 0,00 13,05 

Areias quartzosas 0·10 4 3 0,70 4,8 0,5 0,7 0,15 0,03 0,40 2,20 

30·50 4 4 0,30 4,6 0.4 0,4 0,07 0,02 0,60 1,60 

Aluvial 0·10 16 18 0,32 6,5 5,0 3,4 0,16 4,32 0,05 13,04 

30·50 21 21 0,27 6,0 3.8 2,6 0,09 3,43 0,05 12,56 

• DNPEA·DRN·SUDENE· Levantamento exploratório. Reconhecimento dos solos do Estado de Pernambuco, Recife, 1992 . 

.. Dados EMBRAPA/CPATSA 

CULTIVARES 

As videiras cultivadas diferem entre si pelo 
aspecto da folhagem e dos cachos que produzem; elas 
constituem o que os viticultores chamam de cepas e 
os botânicos de cultivares. 

O estudo das diferentes cultivares é chamado 
de Ampelografia e segundo Galet (1976), tem por 
objetivo o seguinte: 
• conhecer as aptidões culturais e fisiológicas pró­

prias a cada cultivar: brotação, maturação, produ­
ção, qualidade das uvas e do vinho, sensibilidade 
ás doenças e ás pragas, modo de condução, etc . 

• descrever botanicamente o conjunto da planta de 
cada cultivar: folha, ramos, cachos, de modo a 
poder identificá-Ias corretamente nos vinhedos e 
reconhecê-Ias em todas as áreas de produção, 
mesmo com diferentes nomes locais. Minimiza­
se deste modo o grande problema da sinonímia 
das cultivares. 

A classificação das cultivares de videira, de 
acordo com o mesmo autor, pode ser: 

Morfológica 

É a que se baseia unicamente nos caracteres 
fornecidos pelo órgão considerado, que pode ser os 
brotos novos, as folhas, os cachos ou outros. 

Fenológica 

Tem por base a data de brotação das cultivares 
ou, mais comumente, a data de maturação das uvas. 
Esta classificação serve tão somente para observa­
ções locais, como uma complementação do estudo 
morfológico. 

Fenotipica 

Leva em conta a hereditariedade dos caracteres 
ao curso do crescimento, sendo aplicável a todas as 
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L" J'h .. 'I..·il·:'\ d ~) ~~Ile:rl) J '111\ . a " .. ·U' 11Ibrid~" ,-' ' U;I' 

'-" lIlti\an:~ 
:\ \"· la':'\lli'-·'H; .ll) f'-' lh'lIpi'-'a aluda a e:qU:t~h\Il ; lr 

l')~ prl)hk'm:l :O; na Ill)ra de: ,-'~ t a hl'il· I..· ,-'r : 

• l Ima c ha \ c: de: lklcrm i 11 :11; .1" da~ l."pl~ \"· Il.·' lh l ~~'nl' ­
nl J ·i l i \ . (l'h,cand .. ..' l' l11 lk,t:tqll'-' ,,, \,.·aradl·rl·' 

!.!l.'lll' t icallll'nll.' tran,lll it iJl'S . 

• \ di:'\tinç:lll. dl'ntn' de: lima \"·'pl'(il· . dl' I\ lda, :t' 

l.'lIlti \ :UC: S 4uc: a (\'I11P'-'l' 
• Os g.rllp"" dl' hihridl' :O; hill ~iri,,, "lll..·lll1lpk·"" p,'r 

:o' l'US fC:lllltipl':o' . 
.. \ das~i fil.'a\:ll'l klh'llpi...:a 'l' ba~cia na dl..'".:ri ­

~:ll' fc:ita l'lbrigall1riall1clltl..' pllr ,'rlkl11 'lII,: l' ,~i\ a d ~" 

Sl'~ 1I111tl.':'\ llrg.àl's : 

I ~ - as hrl)ta\ l' l.' ~": 

2.: - as f,ll has jl1\ l ' I1 ' : 

:; , - a !,) Iha adulla : 

-1 _ - ,l ralH o hl.'rhâ~l"' l.' l' ' ;lfllll.'lIh.'l : 

:\- - as illtlorl' sc~ncia C;1:'\ tll'fC:'\ . 

6:': - llS ('achl")~ l.' l):,\ hag.l1:'\ : 

7::. - as SC1llelltl'S . 

ClIL TlYARES PRODl'TOIUS 

A ~ lI\ as frescas pa ra l' Ú llhllllh 'I de\ c: 111 pn ~~ 1I i r 
aparência aI ral i\ a, oaglls de lal11anho I11cd il) a grande , 
sahor agradâ\ cl. res i s t~ll('i a al' trall~portc c âs dl1l' l\­
ças e hoa c,)nscrvação. 

Os hagos devel11, ainda, Il' r hoa adcrência aos 
cl\gaços. não possuir SCl11l'ntcs " li esta s dc\ em ser 
pequenas c el11 pequeno nillncr,). ,\ po lpa de\ e scr 
firme , mas não fibrosa. 

É indispen sável quc a maluração s~ja uni",,­
me e que as uvas de mesa Icnhamuma cor homogênea . 

Culth'ares com sementes 

As cullivares mais difundIdas na região do 
Submédio São F ranc isco são, no momento, a ' li a I ia ' 
e a ' Piralininga', destinadas ao consumo;1/ I/(/I/tr(/ C 
com boa aceilação lanlO no mercado exlerno como no 
mercado nacional. 

Itália - essa cultivar está apta a produzir, em 
plantios comerciais, cachos vo lumosos comum peso 
médio de 500g. Quando os cachos são bel11 raleados, 
produzem bagos grandes, com película grossa de 
coloração amarelo-âmbar, e sabor levemenle moscalo. 
Se for bem conduzida em sistema de lalada, a produ­
tividade dessa cultivar chega a 401 por heclare em um 
ano (Fig,2) . 
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"1(; .2. Culfhar IlIiIi:l. 

Piratininga - ",'111 p!anti \l'" .... ·Pllll..·r..:iai, . l· ... ~ ; l 

culti\ar lalllhl' ll1 P"lk prl1lhllir GH.:hll~ \"llll1111"'U~ . 

I..."l' lll UI11 pl· ... ,' m':dill dl' -I50g. , 11 .1" ~ 1..'11(.lll IllTl· ... 'ú ri o 
UIll tll',ha ' lI.." 111 li itn riL!,'r, l ~ l ' . ()... hag.o'i ..,;1,) gr:lI1dl" , 
lk (lllnra\·'-H' rf";l-a \ IIlhadn. \,.'l111l Pl' licula grll:-o ... a l ' 

, ,,h,,, nClllnl, In cmcnlc :kidn. Sua pr, ' tluli\ idad~ 
:ltiIH.!l.' at l: -lOr pl)r hl'clarl' l ' m um <1111.'1 . quando a 
\ id~ira C hCIII condul.ida cm ,i,lc llla dc lalada (Fi[! 3) . 

N" SllhllH~din S:i ll Fral1ci~l· \l . l'lll ;Ül'a~ dI..' 
1'1'\ ld 1I't .1l' da~ l'lIlt i \ arl..' ~ I1 a I i a 1,.' Pi rat i 11 i 11 ga . l.'ll~h llll a­
,~"hll' r pnldllli\ idalk, e 111 ,,'nh) de I (,I pnr hl'Clarc . 
Ih' ll'n:l'in' al1o . aplh a illlplantaç.ln f.h1 \ inhedll . 
aumcn land" para~.J C J ~I pnr hc~lare,lh\ quarlllc n,1 
l)Uinll'alll1. re spcl:ti\ 31111:1111..· . 

FIG.3. Cu ltivar PiratininJ!:I. 



C' 11 11 Í\' a rcs c 111 ti í f 1IS:; .. 

(ltllra \ culli\'ares 10111 -,e apre"' lllildo polen­
\..: ia IIlH: l1ll' \' jú "L' i:-. para c ti 11 i vu IlU N o rdc , tc bra ... i Ic i ro . 
ta i ... CU IlI U : 

Híhíl'r - e , la culti var, lalllbém den o minada de 
A lpl\\1n\e La\·a lke. apresenla v i ~Llr c produli vidade 
média . (Js c:,,: hos. de médios a g randes. pesam de 40() 
a (,()()g : Só;1l cún in l\. a lados c lIIed ianamenle eum pac­
lus . O s baglls " -11l g ralllk s (X- I I g). o blo ngus c com 
lima lkprL' ~s '-ll) ca ra l.: h:rísli ca IIU ápi l".'L' . com média 
ader0m:ia ao, pedicel lls . A película é lIIedianamcnle 
gru,sa c de cll lllr:I\ :;u linla (prelu -andado) . A po lpa 
apn: sL'llta h . .':\ tura lirlllc . ~ :Jhllr Ileutro , k vc ll1 c ntc 

adstrin g,cllh: L' CO Ill Sl.'mC11tc.: s . 

Hctl (;1"11,, - as planlas pllSSUe l1l \'igo r media­
no c boa prudul i\'idatle . C'adHls de méd ios a g randes. 
SO II <1S . di spen sa nd u desbasle . üs bagos muilo gra n­
des. arredundatlos e rosados apresenlamuma depres­
~àl1 ca rac tcr is l ica 110 úpil:c L' ~ 'l t ima auc rên ciil aos 
pedicelos. A plllpa de le.slura eroeanle tem semenles e 
sabur neulro (FigA). 

FIGA. Cult ivar Rcd Glohc. 

C hl'i st l1las ROSl' - as pla nta s dessa c ultivar 
são muit o prudutivas: os cachos sào g. randes. a la­
dos. bem cheios 11Ias nà o compactos . Os bagos são 
grandes . rosados. de formato oval e boa aderência 
aos pedicelos. A po lpa é croca nl c possuindo semen­
tes c sahor agradú"cl. 

Cullivan:!'i se .n Sl'nlcntcs 

Mundia lm ente . o intere ,sc por uvas sem se­
nll:nte , aumenta cada vez mai s no mercado consum i­
d"r de fruta s. Fntre as cu lti va res comercia li zadas, a 
de mai o r procura é a ' T ho mpson Seetllcss'. Entre tan ­
tn. a produçào dessa cult ivar é restrita a á reas co m 
cond íçties cl imá ti cas bem definidas (c lima tempera­
do , e<:o cnm dias lo ngos no verão, tai s co mo na 

Ca l iJú rni" e na reg ião centra l do C hil e) . No Nordeste 
do 13ras il . <:o m condi ções de clima tro pica l, são 
poucas as culti va res a pirenas que produ ze m adequa­
damente . Enlre as qua is pode- se c itar : 

I'crlcttc - esta culti va r foi obtida. na Califó rnia. 
por O lm o. em 1936. do cruzamento entre Reg ina de i 
Vi gneti c Sultanina Marble . 

No Nordeste do Brasil. as plantas dessa culti­
va r ";0 de v igo r mediano, produ zi ndo em média 30 
cac hos por planta . Os cachos são de tamanh o médio 
(2 50 a 3S0g). compac tos. cónicos e alados . 

Os bagos sào pequenos. a rredondados e de 
co lo raçiio verde-amare lada. A po lpa é crocante e de 
sabor le vemente moscato. Um tamanho de 18mm de 
d iillllctro. adequado para comerc ial izaçào , é a tingido 
com duas aplicações de 20ppm de ácido giberélico 
(F ig 5) . 

Atin ge uma produtividade média de 201 por 
hectare em doi s ciclos po r ano. A precocidade dessa 
cultivar li sua ca racterí stica marcante . 

FIG.5. C ultivar PorteUe. 

PORT A-ENXERTOS 

Quando a li loxera começou a dizimaros vinhe­
dos europeus. to rno u-se necessário utilizar porta­
enxert os res istentes a essa praga do s istema radicular. 
O fat o de os porta-enxertos nào apresentarem o mes­
mo comportamento e m todas as si tuações deu o rige m 
ús pesqui sas no campo do melhoramento gené tico. 
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Os aspectos a serem considerados para a ava­
liação dos porta-enxertos com relação à natureza do 
solo são: 

I' - resistência á filoxera: 
22 - resistência aos nematóides: 
32 - adaptação aos solos calcários: 
42 - adaptação aos solos ác idos: 
52 - adaptação aos solos sa linos: 
62 - resistência á seca; 
72 - adaptação à um idade 
82 - resistência ás podridões: 
92 - carenc ia de minerais. 
E com relação à cultivar produtora são avalia-

dos os seguintes aspectos: 
12 - compatibilidade com a enxertia; 
22 - vigor. 
No Nordeste, a caracteristica mais importante 

na escolha de um porta-enxerto é sua resistência aos 
nematóides. 

Os porta-enxertos mais utilizados na região são: 

Tropical (IAC 313)- originário do cruzamento 
entre Go/ia e Vilis cinerea, herdou desta o desenvol-

PROPAGAÇÃO 

Normalmente, a videira é propagada de forma 
vegetativa por estaquia e enxertia. 

SELEÇÃO DAS ESTACAS 

As plantas destinadas ao fornecimento das 
estacas serão selecionadas, a priori, de acordo com as 
seguintes características: crescimento vigoroso, alta 
produtividade, bom aspecto sanitário (livres de doen­
ças e de pragas) e devem apresentar ramos bem 
lignificados e formados. 

PREPARO DO MATERIAL PARA ESTAQUIA 

As estacas que se destinam ao plantio em 
viveiro ou diretamente no campo são cortadas com 
25-30 cm de comprimento e com duas a três gemas. 

O corte da base das estacas é feito sobre o nó; 
o do ápice é feito três a quatro centímetros acima da 
gema superior, o que evita o ressecamento da mesma. 
As gemas que ficarão enterradas são eliminadas, para 
que haja maior absorção de água., facilitando o 
enraizamento e evitando a emissão de ramos ladrões. 

16 

vimento vegetati vo continuo, caracteri stico das vi­
deiras de dima tropical. Dai ser um porta-enxerto 
mu ito vigoroso. com perfeita adaptação às condições 
c1 imaticas tropicais. com ramos que lignificam tar­
diamente c dificilmente perdem as folhas . Adapta-se 
bem aos diferentes tipos de solos com boa tolerância 
aos nematóides. e suas folhas são resistentes às 
principais moléstias . 

Jales IAC 572 - obtido do cruzamento entre 
Vitis caribeae 10 1-14 ( Vilisriparia x Vilis rupeslris ). 
Porta-enxerto vigoroso, que se adapta bem tanto em 
solos argilosos como em arenosos. Com ótimo 
enraizamento e pegamento. apresenta folhas resis­
tentes às principais molésti as . 

Contudo esses porta-enxertos podem ser subs­
titu idos por outros, que se apresentem resistentes a 
nematóides. embora menos vigorosos, mas que con­
correm para uma produção de maiorqualidade, como: 
Dog Ridge, Salt Creck, SO-4, R-99, Harmony. 

PREPARO DO MATERIAL PARA ENXERTlA 

Produtora 

Os enxertos ou garfos são fragmentos de vara 
da cultivar produtora que apresentam duas gemas. A 
extrem idade superior é cortada reta., três a quatro 
centímetros acima da gema, e a inferior é cortada em 
forma de cunha. 

A seguir enrola-se o enxerto com fita plástica, 
deixando-se somente as gemas e a cunha descobertas. 
A extrem idade superior deve ser bem protegida, para 
evitar-se o dessecamento do enxerto. 

Porta-enxertos para enxertia de mesa 

São fragmentos de vara da cultivar escolhida 
como porta-enxerto. Medem em tomo de 25-30 cm e 
possuem duas a três gemas. O corte inferior é feito 
bem junto ao nó e o superior 6-8 cm acima da gema 
superior. As gemas são eliminadas para favorecer o 
enraizamento e também para evitar que haja emissão 
de ramos ladrões (Fig.6). 



FIG. 6. Porl n-cnxerlos devid Ament e preparados. 

Porla-cnXl' rlos para cnxe rlia de campo 

As mudas de po rt a-en)(e rt os são plan tadas no 
campo e seus ramos, em núm ero de três, são condu­
zidos na veM ica l. Todas as brotações sec undárias são 
el iminadas, o q ue favorece o engrossamento dos 
ra mos que se rão enxe rtados . Po r ocas ião da en)(e rtia , 
cortam-se do is ra mos a 20 cm do so lo c e liminam-se 
todas as fo lhas abaixo do co rt e . 

ENXE RTI A 

enxe rtia con i te na união do enxeno com o 
pona-enxeno,já dev idamente preparados. Na enxertia 
de ga rfagem de fenda che ia, o enxertador deve ob er­
var a seguinte seqüência : 

.a) corta r ve rti ca lmen te a estaca o u os ramo do 
porta-e nxe rto, ab rindo uma fenda de do is a três 
cent ímetros, em at ingi ro nó i mediatame nte aba i­
xo do loca l do corte: 

b) introdu z ir nessa fe nda o enxe rto com a ex tre m ida­
de inferior co rt ada em cunha: 

c) ce rtifi ca r-se do estabe lecimento de conta to en tre 
a ca cas do enxe rt o e do po rta-enxe rto, a inda que 
ta l contato só ocorra de um lado. Neste ca o, a 
gema · do enxerto próx ima à cunha de e fi ca r 
vo ltada para o lado em que as cascas se unem 
(Figs .7 c 8): 

d) após a co locação do enxe rto na fe nda do pon a­
enxe rt o, fi xa ros mesmo com fit a de plásti co, para 
ev it ar um poss íve l des locamento do en)(e rto. o que 
prej ud ica ri a a enxe rt ia (Fig 9). 

a enxerti a decampo. pode-se ut il izar as plantas 
de por1a-enxer10, com os ramo verdo o e materia l do 
enxenoem in íc iode lignificaçãopois, egundoobserva­
ções feitas, a cicatri zação e proce a com maior rapi­
dez e de maneira mais uni forme, não e produzindo, 
aparelllemente, nenhuma necro edo tec ido . 

FI G. 7. Enxerlia de ga rragem de renda cheia. 

FIG. 8. I'os içiio da gema em relação à uniilo das cascas de 
enxerto no porta-enxerto. 
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FlG.9 Enlerlos dt\'idamenle preparados e amarrados com 
lit. d. ptá.tico. 

A operação de cnxertia pode ser reulizuda em 
llualquer cpoca do uno: o crescimento da muda. 
cntretanto. é menor no período mais frio. ou seja. de 
mcados de maio a agosto. Os procl;ssoS de enxertia 
citados apresentam aho índice de pega. Sugcre-se. 
cntão. a enxertia de mesa por apresentar as seguintcs 
vantagens: 
• oi possivel não só antecipar em três meses ou mais 

a primcira colheita. como tornar a formação da 
muda mais cconômica: 

• através da seleção das mudas quc formarão o 
vinhcdo. obtém-sc maior homogeneidade da área: 

• ha a rcdução na emiss:io de ramos ladrões prove­
nicntcs do porta-enxerlO: 

• c possível conseguir plantas vigorosas. scmclhan­
h:S ois "btidas com a cnxertia de campo. 

ESTABELECIMENTO DO VINHEDO 

O que se pretende com o cuhivo da videira é 
produzir uvas durante muitos anos. para istoé importante 
que o solo da área a ser implantada seja bem preparado 
e que nele se façam previamenh: todas as melhorias 
necessárias. antes da instalação dos sistemas de condu­
ção e irrigação. e do plantio das mudas. 

LOCALIZAÇÃO 

O vinhedo deverá ser localizado em área com 
topografia apropriada para irrigação. Deve-se fazer 
um estudo criterioso das características do solo com 
relação a textura. profundidade e lertilidade. Os solos 
que apresentarem um perfil pouco profundo. com 
menos de um metro. devem ser descartados para o 
cultivo de uvas. pois a videira não se adapta a solos 
mal drenados e com lençol freático superficial. 

As fileíras de plantio devem ser orientadas no 
mesmo sentido dos ventos dominantes. pois as videi­
ras se ressentem com fortes rajadas de vento. que lhes 
são prejudiciaís. não só por provocarem a quebra de 
ramos. mas também por causarem danos fisicos nos 
cachos. tomando-os impróprios paraacomercialização. 
por se apresentarem excessivamente manchados. 

QUEBRA-VENTOS 

Na implantação de um vinhedo deve-se díspor 
de área livre para instalação de quebra-ventos forma­
dos por espécies vegetais, tais como eucalipto, leucena. 
bananeira e capim Cameron. Pode-se também, utili-
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/ar com" qucbra-vcnto tdas de nylon. com 70% de 
dcnsidade. colocadas aho. na vcrtical. do I:!docm que 
pcnetra " vento. em toda a extensão do vinhedo. 
Desse modo. consegue-se evitarquc os bagos sofram 
danos mccãnicos causados pelo vcnto. sob a forma dc 
cscoriaçõcs superficiais quc desqualificam a uva no 
processo dc comcrcialização. 

I'REPARO DO SOLO 

Limpez:l da área 

Dcn:-se eliminar do terreno toda a vegetação 
existcnte. dc forma a permitir o total aprovcitamento 
do solo. Essa limpeza. que consiste nas operaçõcs de 
desmatamento. roçagem e destocamento da área. de­
\ erá ser realizada quatro meses antes da data prevísta 
para o plantio. o que resuhará cm tempo para a 
cxecução dos trabalhos subseqücntcs dc sistcmatiza­
ção da área. análise do solo. correção. instalação do 
sistema de irrigação. conlecção do sistema de condu­
ção e outros. 

Sistematização da área 

Conforme o método de irrigação a ser utiliza­
do. o nivelamento do terreno poderá scr aconselhá­
vel. Entretanto. a remoção de solo deve ser mínima. 
para que nào ocorra exposiçào do subsolo. 

Análise do solo 

Logo após a limpeza do terreno. três meses 
antes do plantio, coletam-se amostras de solo repre-



S~lIlali\'as da :I r.a ulld. s.r:i 1I1lplanlado o \' lI1hedo. 
IIUIll p.rtil <:Ulll prohllldldade l11.dia de 35cm. TaIs 
allloslras s;io .lIl'1adas a laboralório .specialiudo 
.111 an:lhs~ d. solo para a\'eriguaç:io das necessidades 
d~ calag.111 e fl: l1lli z:\ç:io do t.rr.no. 

CalagclII 

Na IlIpulese do laudo da analise de solo assina­
lar :\ necess ldad. de calagel1l. esta de\'ait ser feita de 
~() :i (,() dias antes do plantio. procur:llldo-se sempre 
<:ulocar calc:lrio suticiente para que o solo atinja um 
pH el11 torno d. h .O - (,.5 . 

GradagclII e aração 

Após a dI stribuição do calcário e aconselhável 
a operação de gradagem. a fil11 d. incorporar o 
correti\'o ao solo. s.guida de ul11a aração profunda. 
rC\ oh·endo-s. uma camada de 20 a 40 cm. No caso de 
solo com camada compacta e desunifomle. pode-se 
utili zar com \ antagens o subsolador. uma vez conclu­
ida a aração. 

Sulcagem para adubação básica 

Por causa do pequeno espaçamento entre 
plantas nas linhas dos vinhedos. recomenda-se a 
abertura de sulcos para adubação. Pode-se tambem 
realizar a adubação por processo convencional de 
abertura de covas (40x40x40cm) . Os sulcos são 
abertos com uma profundidade minima de 40 cm. e no 
sentido das linhas de plantio. 

IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 
DE IRRIGAÇÃO 

O sistema de irrigação a ser utilizado. seja qual 
for. deverá ser implantado antes de realizar a aduba­
ção básica. O trabalho de instalação do sistema de 
irrigação é. em geral. realizado pela empresa que 
fornece o equipamento. 

ADUBAÇÃO BÁSICA 

A adubação básica deverá ser realizada de 
15 a 30 dias antes do plantio, de forma contínua. nos 
sulcos abertos para este fim . Aconselha-se, inicial­
mente, o uso de esterco de caprino ou de bovino na 
base de 20 litros por planta, para dar melhores condi­
ções fisicas , químicas c microbiológicas ao solo, o que 
irá favorecer a absorção dos nutrientes minerais pelas 
plantas. Os nutrientes minerais fósforo e potássio 
serão utilizados segundo as quantidades recomenda­
das na Tabela 4, de acordo com o resultado da análise 

Tahch,4. Aduhação bá~ic". 
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Após a adubação, fecham-se os sulcos, de 
maneira que haja a incorporação dos adubos . 

CONSTRUÇÃO DA LATADA 

Na região do Submcdio São Francisco, o sis­
tema de condução tradicionalmente adotado para a 
\' ideira é a latada. 

Área 

E aconselhável a construção de latadas com 
fileiras medindo até 200 m, e tendo o mesmo compri­
mento dos lados. cobrindo uma área de quatro hecta­
res. Desse modo. facilitam-se as práticas de cultivo e 
reduzem-se os custos de construção. Entre as latadas 
são abertas ruas suficientemente largas para permitir 
a manobra de máquinas . 

Espaçamento 

Deve ser definido antes de se traçar e construir 
a latada. Para cultivares I!nxertadas sobre porta­
enxertos vigorosos, o I!spaçamento pode ser de 3m x 
3m ou 4m x 2m: para cultivares enxertadas em porta­
enx.:l1os menos vigorosos, podl! ser de 3m x 2,5m ou 
3m x 2m. As distâncias entre fileiras inferiores a 
3 metros não são aconselháveis, uma vez que dificul­
tam os trabalhos mecanizados . 

Traçado 

Definida a distância de plantio e preparado o 
terreno. esse pode ser demarcado da seguinte forma: 
• Traçado das linhas principais: crava-se uma esta­

ca num dos cantos em que ficará a latada, a partir 
dai traça-se um ângulo reto para que a latada fique 
devidamente retangular ou quadrada. Para formar 
o ângulo reto utiliza-se uma corda marcada com as 
distâncias entre as fileiras; a 4' marca coincidirá 
com a estaca fixada no ponto A, conforme se vê na 
Fig. 10; a 8' marca deverá corresponder à estaca 
no ponto B. enquanto a 13' se ajustará com a 
primeira em C. Prolongando-se os lados AC e .'\B 
fonnam-se as linhas principais da latada. 
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.. vezes B 

FlG. 10. Traçado das linhas principais da latada. 

• Traçado das linhas de plantio: na linha lateral em 
que estão demarcadas as distãncias entre as li­
nhas, faz-se um outro ângulo reto. demarcando­
se uma nova linha de plantio (BD) paralela a 
primeira (AC) (Fig. I I). 

• Demarcação da área: com base nos dois ângulos 
retos que foram traçados naarea. demarca-se a linha 
A' B'. cujadistància deve ser igual a da linha A'B ' 
(Fig. 12). comprovando que os ângulos foram bem 
traçados. Sobre a linha A 'B' marca-se. com pique­
tes. adistància entreas linhasde plantio. e a partirdai 
marcam-se todas a linhas de plantio da area. 

Armação da estrutura da latada 

Completada a demarcação. faz-se a distribui­
ção dos moirões e das estacas na area. de modo a 
colocar um moirão em cada canto da latada e estacas 
mais grossas em cada extremidade das linhas de 
plantio. enterradas num ângulo de 60' com o solo. A 
cada poste corresponderà um esticador, destinado a 
sustentar o peso da linha de plantas. 

.. '" 
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o ... , , 

8 

, , 

FIG. 11. Traçado das linhas d. plantio da I.t.d • . 
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FIG. 12. DomarcaçAo d. área da latada 

Distribuição dos arames 

, 

Uma vez assentados os postes. procede-se ao 
esticamento dos arames. Começa-se pelos fios de 
n" lOnas linhas de plantio. seguindo-se os fios de n" 12. 
distribuidos perpendicularmente às linhasde plantio a 
cada 6m. os quais sustentarão os fios de n" 14. que 
serão colocados a cada O.SOm nas entrelinhas. Ver o 
esquema apresentado na Fig. 13. 

A latada deverà ficar bem esticada. a 2m de 
altura. pois com o peso das frutas há sempre o risco de 
que fique muito baixa. tomando-se inadequada à rea­
lização dos trabalhos mecanizados . 

IZMMMMK12MMM .... II2MMM .. MtZMMM 

III Ditãncia dcJinida conforme 
espaçamento ulilil.ado 

'" 

a i Aroune n" 12 cn° 14 como indicado 

fIG.IJ. Sistema de condução delatada. 
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PLANTIO 

As mudas do porta-cnxerto ou da produtora dc 
pé- franw ou enxcrtada podcrão ser Icvadas para o 
campocom doisa tresmescsde idadc. desde que tenham 
sido bem protegidas do ataquc de pragas e doenças. 

Época 

Havendo disponibilidade de mudas. o plantio 
pode ser efetuado em qualquer época do ano. No 
entanto. para minimizar os custos com irrigação. 
aconselha-se o plantio no início da estação chuvosa 
(dezembro). 

Devem serde tamanho suficiente para acomo­
dar o sistema radicular da muda. São abertas no 
c3malhào que se formou sobre a linha de adubo 
depositado no fundo do sulco de adubação. 

Tutoramento 

Antes dc plantar a muda ou imediatamente 
após. enterrar um tutor que conduzirá a brotação 
verticalmente até o arame do siste'ma de condução. 

Irrigação 

Imediatamente após o plantio. deve-se irrigar 
abundantemente aárca. de modo que o nível de umidade 
no solo chegue a capacidade de campo (Cc). Essa 
primeira rega favorece o pegamento das mudas. pelo 
fato de colocar suas raízes em contato com os nutrientes 
previamente incorporados nos sulcos de adubação. 

PRÁTICAS CULTURAIS 

Durante a fase inicial de crescimento. que se 
com pleta na prime ira poda de frut ificação. deve-se ter 
cuidados especiais com as pequenas videiras. execu­
tando todas as práticas culturais necessárias ào bom 
desenvolvimento da cultura. As práticas de poda de 
condução. amarração. limpeza da área. combate á 
formiga. tratamentos fitossanitários e irrigação de­
vem ser realizadas dentro de um cronograma de 
trabalho para que as plantas desenvolvam-se rapida­
mente. entrando em produção precocemente. 

Poda de condução e amarração 

Após o plantio. conserva-se um único ramo. que 
é conduzido até a latada. amarrado convenientemente 
ao tutor. a fim de obter uma planta de tronco bem ereto 
e evitar que se quebre pela ação do vento. Os ramos 
ladrões que saem do porta-enxerto e as brotações 
laterais são eliminadas ainda novas. evitando-se desse 
modo a competição com o ramo que está sendo condu­
zido. Quando o ramo ultrapassar a latada de uns 30cm. 

procede-se iI sua poda. deixando-se a gema imediata­
mente abaixo do sistema de condução. Quando as 
gcmas apicais do ramo podado brotarem. deixam-se 
apenas as duas últ imas brotaçôes. que darão origem aos 
braços primários (Fig. 14 A e B). 

FtG. t4. Poda dr conduçlo r amarraçAo. 

Limpeza 

A partir do plantio é indispensável conservar 
as fileiras de plantas sempre limpas. para evitar que 
as mudas novas sejam abafadas pelas ervas daninhas. 
Nas entre linhas utiliza-se a roçadeira ou enxada 
rotativa para manter a vegetação rasteira ao solo. 

Combate às formigas 

Na fase inicial de desenvolvimento das videi­
ras é muito importante que se dê combate eficiente às 
form igas. pois se estas atacarem na época de apareci­
mentodas primeiras folhas. é praticamente inevitável 
a perda das mudas. A melhor hora para localizar os 
caseiros e realizar seu controle com um formicida 
adequado é a partir das 17 horas. 

Tratamento litossanitário 

Na fase de crescimento das plantas é necessário 
proceder ao controle preventivo das doenças passíveis 
de ocorrerem. sobretudo o oídio durante o ano todo e 
o m ildio no período chuvoso. Desse modo, as plantas 
podem desenvolver-se sadias e com maior rapidez. 

Irrigação 

As regas deverão ser realizadas de acordo com 
o tipo de solo e com o sistema de irrigação adotado. Na 
fase de desenvolvimento inicial da cultura é muito 
importante que não haja limitação hídrica, o que 
acarretaria sérios prejuízos ao crescimento e 
engrossamento da cepa, em conseqüência dos entrenós 
muito curtos. 
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NUTRIÇÃO E ADUBAÇÃO 

A produção de 11\ as de qua lidade de.:nrre. em 
grande parte. da nu trição equilihrada das \ iueiras . O 
equilibrio e akançad ü quandll as plan tas recl'hcm 
quantidades de nut rientes que atcndem sufic icnte­
mente às necess idades nutric il>llai s da cu ltura pa ra 
vcgetar c produzir de manei ra sati sfa tória. 

A nut rição da v ide ira com prcende uma sáie de 
processos ti sicos. químicos. l i ~ill l ll giCllS e hio lógi ­
coso resultantes das interações cn tre as pfantas c o 
meio no qua f estão cstabelecidas. 

as áreas dc clima tropical. por e:\cmpkl. a 
videi ra dá m ost ras de eswr COI1\ l'n icn tcmc ntc nutrida 
quando após a cn fhe it a e duran te II perindn dc 
maturaçàt) dos ra mos sua t\) lhagclll c..~ seus hn.l tllS 

term ina is não apresentam s intomas vi sua is dc uelici­
ência ou e:\cesso de nutrien tcs. 

SINTOMAS DE DEFICI ÊNCI A E DE 
EXCESSO NUTRICIONAL 

Na videira. quando os l' lcmcntos nut rll l\ 'OS 
nas fo lhas e nos frutos estão prcsentes em quant ida­
des aba ixo ou mu ito ac ima do nivelnorma l. costu­
mam mani festar-se anorma lidades mais ou menos 
tipicas que servem para identifi.:ar a de ficiê ncia do 
nu tricnte que as orig ina . 

Tratando-se. poré m. dos nutri ent es que siio 
consumidos em grande quantidade. como nit rogê­
nio. fósfo ro e potáss io. por exemplo. não é recomen­
dável esperar.que apareçam os sintomas de defic iên­
c ias para proceder à fe rtil ização. pois quando estes se 
mani festam. a produção das plant as e a qua f idade dos 
frutos já terão sido reduz idas substanc ia lmente. 

o caso dos micron utrientes. quando do apa­
rec imento dos primeiros sintomas. é poss íve l ai nda 
fazer-se as dev idas correções na fe rtilização das 
plantas. sem que haj a um decré c imo s igni fi cati vo na 
qualidade e na quantidade dos frutos. Entretanto. o 
mais aconse lháve l é monitorar-se o vinhedo através 
de análi ses fo li ares. rea lizando as fertilizações com 
os nutri entes necessári os e em quantidades adequa­
das. evitando-se. desse modo. o aparec imento de 
sintomas de de fi c iênc ia o u excesso nutric iona l. 

Macronutrientes 

Nitrogênio - a falta desse e lemento se man i­
festa ini cia lmente nas fo lhas mais ve lhas. que se 
tornam amare ladas . Com a evo lução da defi ciênc ia . 
as plantas apresentam um débil desenvolvimento. 
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Cll m II clll:urt a lll e nt ll tl llS c ntrc nó s. h ro ta,õ es 
cllllton .. ' idas c a\'ermelhadas. haixo pcn.:clltual de 
pcgam clII lI d llS fr utos, rcsu f ta nuo n Ulll a ba ixa prou u­
",;ill . ú HIl ,,: a ~ h ll s pc:qll lo: 11 0S lo: dlo:SlI ll ifllrlll lo: s . 

Nas vide iras UO Submetlio São Fra nci sco pra­
ticame ntc não se obsen 'am s intomas visuai s uc ueli ­
c' i0ncia de ni trogt:ni ll. pc fo ra to de os viti cult ores da 
rq! ião ap l ica rcm haoi tua Ime ntc gra ndes qua nt idades 
dl'~se 11lI I riell te no so lo.:b vezes a t~ Illesmo cxccss i· 
\ as. o quc cll ntrioui pa ra a umcntar o vigo r das plan­
ta,. e mb,,,a. por o utro lado. a trase a maturação dos 
,ad ws c da co lheita. causando o dessecamcnto da 
r:iqui s ( f' i: . f 5 ) c a produção Ue sarmen tos com 
lII aturaç :ill uesuniro nnc. akm ue agravar o s prohle­
mas UC ullcnças. 

O c~cesso de adubaç:io nitroge nada desc411i I i­
hra a relaçãLl.:a rbo ll o/ni trogL'nio. q uc regula totl o o 
lII ecani slllo da d ife re nciação e ind ução das gcmas 
ll 11 rai s. cuja cO ll seqüL'll c ia é a d im illuiçào da fert i lida­
til' das gl'l11 as. 

FtG. IS. Dessecamento da ráquis. 



FiI,l'lIn1 - a lklicicncia elcs,c ekmcnl() csti, 
I igada a n .. 'lhuJu) lh) ~ i s h:ll1a rall iClllar,;1I I retardamen­
to 110 crc.: ~c imcl1t() t' Ú c"'ca s~a lignitil:iu.;àtJ dos tCl.:i ­

dtls . ( )... ~ inhlllla ... aparl·c ..... 11I prillu.:iro l1a ~ folha s mais 

\·clhas. qllc lica," "Ix,ca, c dc c"l"ra~à" vcrdc­
allllada. cnl relanlu dc, ,,', 'c manili:Slam quandu 
n.'a I IH l'll h .. ' a dl'lic ic ll..:ia C muitu íH':C'lltuada. (1 LfUC 

gcrahHl.:ntc nÜll íU':Ollh:cc no campo. 

Na rc~iü" d" Suhmcd io sü" Franc isco. a quan­
tidalh: de tú~ fl. lrtl qUl.' 0:-' proulllon:s ilH.:orporalll au 
~\ Ih I alfa\ és das aduhalYll l.'S é. de Inlldo geral . excess iva. 

.> .... i,'i .. - a car'::ncia dc"c demcnlo inlerferc 
na s inlcsc prl1lcica. causandu a dcvaç{'" na quanl ida­
de dc amin"úcidus livrcs: rclarda a maluração. c aS 
planlas prudu / cm cachos pcqllcn",. du ros. vcrdes c 
úi..: idus . 

( ls , inlumas dc dcii c i'::ncia de pul:iss io mani­
li: slam-sc primciramcnlc nas f"lhas mais vclhas. soh 
a lónna dc um am ardcc imcnlo inlerncrv a I em cult i va­
rc:s de lI\ 'as hrancas. scguitlo de Ill.'crusc da zona 

pcri ICrica d" limh" quc vai pro~rcdind" para o inlerior 
n" ":cido inlcrncrval. Em cultivan:s linlas. as fo lhas 
começam por aprcscnlar uma coloração avinhada 
enlre as nervuras. seguindo-se pda necrose progrcss i­
va dos lecidos do limbo. 

As causas de deliciência de pOlúss io nas plan­
las eslariam associadas li adubação pUlass ica defici­
enle. ao anlagonismo N/K resullanle de um excesso 
de nilrogénio. ú ocorrência de falhas no manejo da 
irrigação c de danos no s islema rauicular. ass im 
como ú menor capac idade de ahsorç,io do pOláss io 
pe las diferenles cullivares. 

C:ilcio - a 1;llIa desse elemento afeta particu­
lannente os ponlos de crescimenlo da rai z: nas folhas 
jovens a sua delic ii!ncia se mani festa por uma clorose 
internerva l e marginal. seguida da necrose das mar­
gens. mas tam bém pode provocar a morte dos ápices 
vegelativos. 

Magnésio- as folhas velhas apresentam clorose 
inlernerva I. enquanto as nervuras permanecem total­
menle verdes. Em cultivares de uvas brancas as 
manchas clorólicas evoluem até a necrose dos teci­
dos do limbo: em cultivares de uvas tintas as manchas 
adquirem coloração avinhada e também evoluem até 
a necrose do tecido. 

Quando a carência de magnésio é muito acen­
tuada. sobrevém o esgotamento geral das plantas. Nos 

cllltivo, irrigado, . ela é haslanlc freq lienle . sendo. 
poi .... Ilct..:t: ~sá rio rcdo hrar a atençào pa ra os s inlo mas 

uc"c prohlcma . 
Enx .. fre - a ca rência desse nulriente dificil­

mcnlc é enconlrada na videira. em virtude dos Irala­
nll:nlo, filossanitários conlra o o ídio. nos quais o 
en .\1 ,rrc é uI i I izado como fungicida de contato. sendo 
cnl,io ahsorvido pelas fo lhas na forma de SO,. 

Micrflnutrientes 

Ferro - tlS s inlomas de carência de ferro na 
\ idcira lT1anifeslam-se inicialmente nas fo lhas no­
\ a, . C0lT1 0 uma d orose inlernerval do limbo. perma­
ncccndo um reliculado ve rde fin o nas nervuras. Os 
si nltllllaS evoluem para a necrose da margem das 
fo lhas c queda prcmatura das mesmas. Excesso de 
cúkio alivo no so lo induz ao aparecimento do s into­
lIIa de ucficiéncia de ferro. que nesse caso é denomi­
nado de clorosc rérrica. 

10 111 so los maldrenados. com problemas de 
encharcamenlo. a redução do ferro para formas inso­
lúveis c fa vorecida. tornando-o indisponível para as 
planlas. 

Boro - a carência desse elemento manifesta-se 
co,n a morte dos ápices vegetativos. a diminuição dos 
cnlrenós. a em issão de feminelaseoenvassouramento. 
Nos cachos flora is. ocorre excessivo abortamento das 
flores. cuja conseqüência são os cachos muito ralea­
dos: a caliplra não se solta com facilidade por ocasião 
da Ilorada. permanecendo sobre o bago em desenvol­
villlenlo. Pode sobrevir a necrose nos bagos. interna e 
exlernamenle. além do dessecamento parcial ou total 
dos cachos. O boro entra na formação da parede 
celular. de modo a evitar o excessivo endurecimento 
da lT1esma. Em plantas deficientes. há o rápido endu­
recimento da parede. o que não permite o aumento 
normal no volume da célula. 

Manganês - sob condições de pH elevado. 
excesso de maléria orgânica. altos teores de p. Cu e Zn 
e períodos de seca. aparecem sintomas de deficiência 
de manganês. Todavia. muito mais freqüente e mais 
severa que a deficiência é a toxidezdesse elemento em 
condições de so los ácidos das regiões tropicais e 
subtropicais. Em solos maldrenados. com problemas 
de encharcamento. acontece uma redução do manganês. 
que é liberado para a solução do solo em teores 
considerados tóxicos para as videiras. Os sintomas de 
carência consi stem em uma clorose marginal e 
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intemerval não bem definida. A toxidez se manifesta 
com necrose internerval. evoluindo para um 
dessecamento total e queda das folhas. 

Zinco - a carência desse elemento é detectada 
pelos seguintes sintomas: folhas muito pequenas. 
manchas amarelas como mosaico. assimetria das 
folhas. dentes muito agudos. alargamento ou fecha­
mento do seio peciolar. folhas muito lobadas. cachos 
pouco compactos. desenvolvimento de muitas 
fem inelas e entre nós curtos. 

A deficiência do zinco está relacionada com pH 
elevado. altos níveis de adubação fosfatada. solos 
encharcados e sem aeração. 

Cobre- na videira não se verifica a carência de 
cobre. Ao contrário, em algumas situações podem-se 
observar os danos causados pela presença excessiva 
desse elemento. sob a forma de clorose das folhas e 
dos ramos novos (pelo bloqueio do ferro). reduçãodo 
desenvolvimento do sistema aéreo e radicular. escas­
sa genninação do pólen. resultando em baixa fertili­
zação das florc's e uma queda muito grande de bagos. 
A toxidez provocada pelo cobre decorre do acúmulo. 
no solo. de produtos contendo esse elemento. os 
quais são utilizados no ~(lntroledo míldio na vídeira. 

Os demaís micronutricntes. como molibdênio. 
cobalto e cloro são úteis à videira em pequeníssimas 
quantidades. Não sendo observadas carências. pois as 
necessidades das plantas em relação aesses elementos 
são atendidas pelos teores existentes no solo. 

RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇÃO 

A adubação de um vinhedo guarda estreita 
relação com o tipo de solo no qual foi estabelecido. Em 
solos de baixa fertilidade. há a necessidade de um 
maior aporte de nutrientes para suprir adequadamente 
as plantas. Em solos mais férteis a quantidade de 
adubos utilizados pode ser menor. 

A adubação da videira deve ser levadaaefeito. 
de modo que não provoque um desequilíbrio nutricional 
nas plantas. principalmente no que diz respeito aos 
macronutrientes. Como comentado anteriormente. o 
excesso de nutrientes causa igualou maior dano às 
plantas que a sua carência. 

Análise foliar 

Segundo Christensen e outros (1978), o diag­
nóstico das necessidade nutricionais da videira reali-
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zado através da amilise de te,idos não só é muito 
eficaz como permite monitorar. quase que pre,isa­
mente. o aporte de adubos e o uso dos nutrientes pelo 
vinhedo. 

Os tecidos utilizados para avaliação do estado 
nutricional de um vinhedo são o limbo e/ou o peciolo. 
Na Europa (França e Italia) as análises são realizadas 
em duas épocas. na floração e no inicio do amadurc­
cimento dos bagos. utilizando para a análise os limbos 
e os peciolos juntos (Fregoni. 1980). Christensen c 
outros ( 1978) recomendam. nos Estados Unidos. a 
avaliação unicamente dos pedolos. os quais sào 
coletados quando as plantas se encontram em plena 
floração. 

A amostragem de um vinhedo deve obedecer 
aos seguintes critérios: 

a) a área a ser amostrada deve estar localizada em 
solo. o mais homogêneo possível; 

b) as plantas que compõem aamostradevem apresen­
tar o mesmo nível de vigor e de produção; 

c) as plantas com sinais visíveis de doenças deverão 
ser descartadas para a composição da amostra. 

Os peciolos são coletadosde plantas uniforme­
mente distribuídas no vinhedo a ser avaliado. sendo a 
amostra constituída por 80 a 100 pecíolos coletados. 
um por planta. da folha oposta ao cacho (Fig. 16). 

FIG.16. Indi<açlo de coletn de amostra para anÁlise foliar. 



Os limons devcm ser descartados. preservan­
do-se somente os pedulos (Fig. 17). Caso a amostra 
n;lo seja imediatamente entregue ao laboratório. os 
pedolos ser;lo guardados em sacos de papel aberto. 
em local seco e ventilado. para laeilitar a secagem da 
amostra. e evitar n problema de fungos. 

FIG.17. I>osr"rto do podo lo. 

Ao enviar as amostras ao bboratório. é impor­
tante que as mesmas sejam acompanhadas das infor­
maçlies soliciladas na Ficha de Amostragem encon­
trada no Anexo I. 

A anúlise foliartamoém pode serl"ir para iden­
tiliear a deliciência ou o excesso de nutrientes numa 
:irl'a problema. Nesse caso. coletam-se os pecíolos 
das plalllas portadoras de sintomas c os resultados 
ser:io comparados com os de plantas do mesmo 
\ inhcdo. que não apresentem sinal algum de proble­
mas nutricionais. 

Adubações de cobertura na fase de crescimento 

Com II objetivo de realizar-se uma adubação 
equilibrada. sugere-se que. na lase de crescimento 
das plantas. as adubações nitrogenadas sejam parce­
ladas em quatrcl aplicações de 25g por planta. a cada 
-15 dias. nos solos arenosos. e duas de 50g por planta. 
a ,ada 90 dias. nos solos argilosos. iniciando a 
primeira apl icação 30 dias após o plantio e terminan­
do na primeira poda de frutificação. O potássio e o 
fósl\)ro devem ser aplicados de uma só vez. na fase de 
crescimento. seis meses depois do plantio. As doses 
são as recomendadas na Tabela 5. 

Adubações de fundação na fase produtiva 

Após a primeira poda de frutificação. deve-se 

aduoar o vinhedo a cada ciclo vegetalivo. uti I izando­
se esterco. fósforo. potássio c nitrogênio. de forma 
cqui I iorada. considerando sempre as necessidades da 
cultura. Oesterco e o fósforo são aplicados 20-25 dias 
antes de cada poda de frutificação. em sulcos abertos 
alternadamente em cada lado da linha das plantas. 

Nos ciclos do primeiro ano de produção. os 
sulcos devem ficar localizados a SOcm de distância 
das plantas; no segundo ano, a 80cm, e do terceiro ano 
em diante. a I DOem. Essas distâncias relacionam-se 
com o crescimento do sistema radicular, que deve ser 
constante desde o momento em que a muda começa a 
expandir as raízes até o total estabelecímento da 
planta. quando as raízes devcrão ocupar o máximo da 
área do solo que Ihcs é destinada. 

Adubações de cobertura na fase produtiva 

As adubações com nitrogênio e potássio são 
aplicadas em cobertura no local onde exístir maior 
umidade e o mais próximo do sistema radicular, 
fazendo-se a seguir uma ligeira incorporação dos 
aduhos. 

As adubaçõcs nitrogenadas são parceladas em 
tres etapas: aplica-se 30% da dose total quando as 
brotaçôcs atingirem I Scm de comprimento, 300/0 na 
fase dc chumbinho, e 40% logo após a colheita. 

As adubações com potássio são parceladas em 
duas etapas: 30% da dose total é aplicada na fase de 
chumbinhoe 70%na fase de amolecimento dos bagos. 

As quantidades de nutrientes recomendadas 
acham-sc descritas na Tabela S. 

As quantidades de nutrientes poderão seralte­
radas dc acordo com o monitoramento da cultura 
através de análises foliares. 

As recomendações acima descritas são para 
adubação no solo; no caso de utilizar-se fertilização 
através da água de irrigação, haverá mudanças nas 
épocas e quantidades de nutrientes recomendados. 

Por ser o sistema de fertirrigação altamente 
eliciente na administração de nutrientes às plantas, 
normalmente a quantidade de produto utilizadoé bem 
mcnor. 

Adubações foliares 

É possível. com essas adubações, suprir parci­
ahnente as plantas não só de nitrogênio, magnésio e 
cnxofre, mas principalmente dos micronutrientes boro 
e zinco. 

Na fase de crescimento, as adubações foliares 
são efetuadas a cada 20 dias, com formulações co-
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merciais. iniciando-se 10 dias após a primeira aduba­
ção de cobertura. prosseguindo-se até a primeira 
poda de frutificação. 

Na fase produtiva. procede-se às adubações 
foliares de acordo com as necessidades da cultura. 

MANEJO DO VINHEDO 

As condições climáticas de temperatura e 
luminosidade prevalecentes no trópico semi-árido 
favorecem uma intensa atividade fisiológica nas 
videiras. oque induza uma precocidade de produção 
da cultura. A primeira colheita é obtida a partir de 12 
meses do plantio; e a partir da terceira colheita a 
produção já atinge patamares comerciais. 

Essa precocidade de produção. aliada à falta 
de um longo período de repouso. torna indispensável 
a adoção de um manejo adequado da cultura que 
preserve ao máximo a produtividade e a vida útil das 
plantas. Para o melhor aproveitamento do vinhedo é 
necessário dar adequada formação às plantas jovens. 
realizar uma poda balanceada das plantas adultas e 
manter ainda um controle equilibrado entre a vege­
tação e a produção, através de podas verdes. desbaste 
de cachos e raleio de bagos. 

PODA Df; FORMAÇÃO 

A poda de formação é a que induz o adequado 
desenvolvimento do tronco e dos braços primários e 
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normalmente deternlinadas por meio da análisc foliar. 
Com o uso de uma formulação comercial adequada ú 
~ultura da videira. nas doses e épocas recomendadas 
pelo fabricante. raramente ocorrerão problcmas de 
dcliciências nutricionais de micronutrientes. 

secundários nas plantas aindajovens. 

Após o plantio das mudas na área do vinhedo. 
conduz-sc um ramo principal por planta. guiado por 
um tutor para que suba bem ereto até a latada. Os 
ramos ladrões que saem do porta-enxerto e as 
brotações laterais são eliminados quando ainda no­
vos. evitando-se que venham a competir com o ramo 
que está sendo conduzido. 

Quando o ramo principal ultrapassar a latada 
em cerca de 30cm (Fig. 18A). efetua-se a sua poda. 
preservando-se a gema situada imediatamente abai­
xo do corte. O desabrochamento das duas gemas 
terminais. que em geral não é difícil. dá origem a 
dois ramos que serão conduzidos no sentido da linha 
das plantas e formarão seus braços primários (Fig. 
18B). os quais se estenderão por todo o espaço que 
lhes é destinado. Sobre esses braços. a intervalos de 
3S-40cm. formam-se os braços secundários. na 
medida em que o espaçamento definido permitir 
(Fig. 18C e D). 



FIG.18. Podo d. Formação. 

Um outro método de condução é aquele em 
que se utiliza um único braço primário. direcionado 
a favor dos ventos dom inantes. 

Sobre os braços secundários. através de podas 
sucessivas. formam-se as unidades de produção em 
torno de 2 a 3 por braço secundário. separadas de 15-
20cm uma da outra (Fig. 19). 

FIG.t9. Método de condução em que se utitiza um único 
braço primário. 

PERÍODO DE REPOUSO 

No trópico. as plantas de videira caracterizam­
-se por um contínuo crescimento, que as capacita a 
produzir duas a três safras por ano. As cultivares de 
cic los fenológicos medianos produzem duas safras e 
meia por ano, em decorrência desse hábito de cresci­
mento. 

É importante ter-se, entranto,entre uma safra e 
outra. um período de repouso de 20 a 30 dias, quando 
acontece a maturação dos ramos, com a fase final da 
diferenciação das gemas (crescimento do cacho a 
nível microscópio) e o acúmulo de hidratos de carbo­
no. Para que tais atividades fisiológicas se processem, 
é necessário q'.Ie as videiras tenham uma folhagem 
sadia. sem sintomas de deficiências nutricionais e/ou 
doenças, o que permite que as plantas continuem 
fotossintetizandoativamente, resultando num acúmulo 
maior de substãncias de reserva. 

É ainda nesse período que as plantas demons­
tram estarequilibradas nutricionalmente, pois équan­
do aparecem nitidamente os sintomas de carência ou 
excesso de nutrientes na folhagem . 

Durante o período de repouso, é importante 
manter um certo nível de umidade no solo, para evitar 
que as plantas sofram estresse hídrico. Segundo Perei­
ra & Paez (1992), a ocorrência de déficit hídrico no 
período de repouso compromete a brotação e a produ­
ção das videiras rio ciclo seguinte. Como essa fase do 
ciclo feno lógico da videira em clima tropical tem sido 
muito pouco estudada, há aspectos associados aos 
processos hormonais e metabólicos nela desenvolvi­
dos que são praticamente desconhecidos. 

PODA DE FRUTIFICAÇÃO 

A poda de frutificação levada a efeito imedia­
tamente após o repouso permite que se regule a 
estrutura produtiva das plantas, facilitando a obten­
ção de colheitas satisfatóriasedeexcelentequalidade. 

Através da poda de frutificação deixa-se em 
cada unidade de produção, um esporão de duas gemas 
e uma vara com quatro ou mais gemas. A finalidade 
do esporão é dar origem à vara e ao esporão da poda 
do ciclo subseqüente; enquanto que a da vara é a 
produção de cachos (Fig. 19). 

O número de gemas por vara é determinado 
pelo vigot das plantas e pela localização das gemas 
férteis; já a fertilidade das gemas, isto é, a sua 
capac idade de em itir brotações com cachos está deter­
minada geneticamente em cada cultivar, sofrendo 
também influência externa das condições climáticas 
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no momento da diferenciação floral. bem conlll do 
estado nutricional das plantas. 

De modo geral. é recomcndável deixar-se" 
menor número de gemas possivel por vara e que seja 
compatível com a cultivar traoalhada. Pretende-se 
com essa recomendaçào minimi7.aros efeitos negati­
vos da ma orotação das gemas que ocorre nas áreas de 
clima tropical. 

No caso da culti"ar Italia. deixa-se em torno de 
quatro a oito gemas por vara. sendo que as gemas 
mais férteis estão localizadas da sexta até a oita"a. Na 
. Piratininga·. as gemas férteis localizam-se da quarta 
à sexta. podendo-se reali zar uma poda média com 
varas de quatro a seis gemas. 

APLICAÇÃO DE REGULADORES DE 
CRESCIMENTO 

As videiras desenvolvidas em regiões tropi­
cais caracterizam-se por apresentar um crescimento 
continuo. no qual nào ocorre senescência e abscisào 
natural das folhas. ou seja. elas mio mudam de eolo­
ração e tampouco caem. Há. alem disso. uma marcante 
dominância apical nas varas deixadas pela poda. 
assim como uma tendência à produção de cachos 
muito compactos. em conseqiiêm:ia das temperaturas 
elevadas e da baixa umidade relativa do ar. que 
favorecem a fecundação das nores. 

Essas características naturais do desenvolvi­
mento das plantas podem ser modificadas pelo uso de 
reguladores de crescimento. 

Brotação das gemas 

As gemas da videira. sob condições de clima 
tropical. apresentam uma forte dominância apical. 
que é caracterizada pelo desabrochamento mais vigo­
roso das gemas term inais das varas. resultando numa 
brotação desuniforme e irregular da planta como um 
todo. Essa dominância está supostamente relaciona­
da com a produção e translocação de reguladores de 
crescimento. tais como as auxinas. 

As auxinas promoveriam o transporte de ,lssi­
milados diretamente para a região meristemática da 
gema apical, bloqueando a disponibilidade dos nutri­
entes para as gemas laterais. c também agiriam inibin­
do o desenvolvimerlto das conexões vasculares entre 
as gemas laterais e o teeido vascular principal (Street 
& Opik. 1984). 

Para diminuir os efeitos da forte dominância 
apical nas videiras. é conveniente utilizar alguns 

prndlllll~ qllimil:P"i qu\.' rnn~' al11 a hnlla~ :h l r;·lpida ..... 

IIn i form\.' das gl'lllaS . 
C~lnfl1rl11l' pl.'squi:-.as t":"'l'l1\ lll\"ida ... n:l rq;i tHl 

d" SlIomedi,) S:i" Franc is~o (i\ Il>lIqllerqlll' c 
i\lollqlll·rque. 1993). o, prodll"" ma i, eli~ientl" 
para equilihrar a orotaç :io "i,, : a ci anamida 
hidrogenada (1I ,l'N , ). o cthcphon (:ic . 2-~I,'rol· til ­
r",fl;ni~,,) e a ~akio_ianamida (l'a l'N . ). 

Cianllmidn hidrlll!cnnd:l 
f, com,'rc ial izada soo a r"rma de I iqll ido. apre­

,entando " prodllto comcn:ial-l'l% dc principio ati­
"0. I~ utilizada cm pul"erizaçüo das, aras ~Orll lima 
sllllH;~i(l que é pfl'parada lias Sl.'guillh:S dOSl'S : 7°~, dn 
produto comcrcial. durantc" peri"d" de clima amc­
I1P. de- maio a agosto . l.' 60/0 do produto ,,:ol11l.'n.:ial. 

durante" periodo qucntl· . de setemoro a ahril. 
i\ apli~ação da ,olllçà" de ~ianamida pode ,,'r 

reali7ada ate dois dias após a poda. scm '1ue haja 
prejuizo para as planta s tratadas. Pois quando a 
c ianam ida c aplicada algum tempo após a poda causa 
11m pequeno cfeito litotóxico nas primeiras duas 011 
tres folhas dos ramos. deixando-as encrespadas. 
emoora esse sintoma desapareça com () slIbseqüente 
desenvolvimento dos ramos ' . 

De"c-se ter muito _uidado nO manuseio dessc 
produto. observando-se. ú ri sca. as indicaçôes d" 
f:roricante . 

Ethcphon 
I~ wmercializado na forma líqu ida. e o produto 

comercial apresenta 24% do princípio ativo. O 
ethephon e utili zadoem dosesdc S.OOOaté 8.000ppm. 
pulverizando-se toda a planta. de quartorze a dez dias 
antes da poda. Com três a cinco dias após a apl icação. 
a folhagem começa a amarelar, entrando em 
senescência. o que provoca a queda quase total das 
lúlhas. 

Aplicando-se cthcphon em plantas de videira. 
em ciclos sucessivos. consegue-se não só aumentar a 
percentagem de gemas brotadas, mas também a fer­
tilidade destas, o que concorre para o aumento da 
produtividade da cultura"'. 

ClIlciocianamida 
É comercializada na forma de pó e é utilizada 

pincelando-se as gemas das varas com uma solução a 
20% do produto. A calciocianamida é um produto 
químico precursor da cianamida hidrogenada, libe­
rando-a de forma parcial quando hidrolisada, porém • 

.' "1 :.I\:itn litotúsicn da cianamida hidrng..:nada quando ólplicnda":l1I di li:r..:nt..:", períodos após a poua" . Pesquisa r..:al izada p..:la autora ainua 

..:m am.l:II11cntn. 

I "I JSl) do ..:thclill1 pam alimentar a hnllilç.ln da viddra," P":SQUi S:l r"'ali/mla pda autora c ainda n:)u puhlicada. 
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aprcscnlam!., um cli:ilo irlfi:ri,'r ao produzido por 
esta sllh~ l :i ll cia :-.ohrc a hro laçiiu das gemas. 

Elonf.!açãu da r:íll"is c dos pcdicclus 

1\ s cond i~,ic, , cm i-ir rida , I rop iGr i s. com ha i xa 
''' " idadc rc lal i\'a Ih, ar C lem pcral liras elcvadas. fa vo­
re<:e m a 1'01 i n il a~ .io c o pcgamcnto do, frutos. 1\ lém 
disso. parcce di m i rlU i r () com pri mcnto dos pcd i<:e los. 
rcsultando cm cadlLlS muit o cllmpaCl,'s. COIll bagos 
dcsunil(>rrnes c dclúrrnados. pllr cstarclll cOlllprimi­
dos UIl S Cll lllra ll~ nu tros . 

Pa ra a un rcnta r llS pcd iCelllS. 1;1C i I itando a ope­
ra~üo do rakill. pudc-sc apli<:ar 2pprn de úcido 
gi hcr':l iw ern aspcr,;rll dirigida c.\clu,iva rncn tc para 
os caelH)' l1urai s. quando e,tcs mcdircm 6cm ou 
menos dc comprirncnt o. Essc tratamcnto dcve ser 
rca li l.ado. dc prl'li:r0ncia. na, primciras horas da 
ll1i:1nhi1 . para \."\ ilar prnbkl11tl :-, LI\." tit lJ tll~idadl: 11 0:-' 

cachos 11 ora is ' . 
Em <:u lt i\'ares de uvas com semente. como a 

' lIa I ia ' c a . Pirat in inga·. niio se deve ut i I izar o úc ido 
gi herdico para aumentar o tamanho dos hagos. por 
CaUsa do cli:ito nocivo que o mesnH ' tem sohre a 
Ii:rt i I idade da , gcm as. di m i nu i ndo a produt i v idade do 
vinhcdo. 

Culoraç;in dus ha:.:us 

1\ culti\ ar I'iratininga e outra, cu lt ivares de 
bagos rosados ou tintos aprcsen tam. principalmente 
no período de <:Iima quente. bagos de coloração 
dcsunif,11'111e. eln \ irtude da Il)rrnaçüo dcliciente de 
pigmentos antoci:'lIlicos que rc'pondelll pela colora­
ç.io da pelkula que en""h e as 11\ aS . I: possível 
corrigir es>e prnblema puh eri/ando-,e as plantas 
COI11 Ul11a ", Iuç.io de cthephon a 200 ppl11no início de 
l11attrraçüo dos cac hos . 

CONlJlIÇ,\O I>A I'ARTE AÉREA 

1\ <:o ndu~ :ro da parte a':rea das plantas el11 
produçào <:onsta de um conjunto de prúticas realiza­
das para nlelhoral'll aspecto e a qllalidade dos cachos. 
bel11 com o pron1<1\ cr o cqlli I ibrio entre a \'egetaçiio c 
a fnrtifi caçüo. A condllçiio da parte aérea e mais 
ut i I izada nas clllt Í\ ares para COIISII111 0 " ;1/ 1/"(111'''''. 

Anmrração 

Logo após a poda. efetua-se a amarraçào das 
varas. nào apertando l11uito j IInto aos fios de arame. a 
lirn de nào prejlldicar o sell crcscil11ento transversal. 
()uando as rH"'as brotaçôcs atingirem 40cm. em 

"r ~dia . dcvcm ><:r amarradas. para que nllo se quebrem 
"d:r :r~ ;ill dos vcn tos. como também. para que as folhas 
n;ill liqllem sohrcpostas. o quc iria diminuir a taxa 
li ,tll" intética cm relação a área foli ar total das plantas. 
1\ :rm:rrração dc\c ser repetida â med ida que os ramos 
li 'rem <:rcscendll. mantendo-se sempre a planta bem 
c, lI,dll/ida. o quc evitará ramos caidos e emaranhados. 

F:sladrnamcnto 

(: a remoção dos ramos estéreis. quando atin­
gircm a fai xa de I Oa 30 cm de comprimento. para nào 
cau,ar Ii:rimcntlls e nem descqui l íbrio fi siológico nas 
plantas. proporcionando aos ram\lS remanescentes 
111 a ior <:rcscimento. Devem-sc e lim inar os ramos que 
na >cem do tronco. os que estão em excesso e as 
hrut:r~ôcs dupl:rs ou triplas originadas de uma única 
gem:r (Fig. 201 . O aparecimcnto de muitos ramos 
l:rlir"es significa que o método de poda adotado ~ 
inc'"Tet" e h:i necess idade de uma poda menos severa. 
Sü" dci:-.adas. dc modo geral. três brotações em eada 
\:rra (Fig. 2 1). 

FIG. 20. Eliminaçi\o dos ramos que nascem em excesso. 

FIG. 21. Conduçno correta com três brotaçlles em cada vara. 

I t !so do (\t i , panl i1l1llh:l1tar () hago ",' ill.'adw tllIlI\'U" , Pesquisa rcoliznun pela nutoru c ninda "tio publicado. 
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Eliminaç:io das gavinhas e despontamento dos 
ramos 

As ga l inhas d,l'Cm s.:r diminadas ant.:s ou ate 
a fl orada. Os ramos d",·.:m s.: r d,spontados quando 
apr<:sentar.:m d.: quin z.: a lint" to lhas" j;i til'"r.:m 
ocupado o "spaço a d.:s d.:stinado. O objd il 'o d,:ss:ls 
duas prát iC:ls ~ ac.:krar :tmaturaçüo das g.:mas basai s . 
.:vitar a tilag.:m ou o d,:s:lI inho. mdhorar a kcund:l­
ção das tlo r"s. induzir :t mdhor to nmção dos frutos 
.: .:quilibr:lr a I·.:g.:tação . 

Desnet:unent o 

Cons ist.: no d<:spont:lm,nto das t<:mindas ou 
r:lmos tcrci:i rios. d.:ix:lIldo-s, ;lp, n:lS uma ou duas 
to lhinh:ls qu, auxiliam na ass inlllaç;io d, nutri , nt"s . 
tendo ,lll , .;sta a mdhor tormaç;io dos frutos , das 
g ,mas frutikr:ls do ciclo s ub s"qiknt, . O 
deSnd:llll"nto d"", s,r t<:it~ at~ o inicio da tl o ração . 

Desfolhamento 

D", e s.: r kJ!o no periodo d, cr,SC llll,nto do 
ramo. com o propós ito tanto de mdhorar a I,ntilação 
e a insolação das I·id,iras. como LI, bcilitar o contra­
I.: das doenças qu, at:lC:lm os cachos. Não s" dCI ', 
tirar m:li s d, cinco fo lhas por ramo ". naqud, qu, 
,stiv.:r com cacho. d.:",m s"r d.:i ,adas acima d,st" . 
d.:z a d,zoi to folhas . Essa pr:iti ca . .:ntrdanto. pod..: 
scr tot:tlm,nt.: diminada quando s.: t;IZ o pcrkito 
dir.:cionam.:nto.: amarração dos ramos . 

Desbaste de cachos 

Consist.: na r.:moç:io d.: cachos tlo rai s. ant.:s 
da fl oraç:io . .: d" cachos nol'Os ou d.: part.: dd.:s . 
depois d.: os fmtos s.: to rmar.:m . Eliminam-s.: os 
cachos dos ramos mais d.:b.:i s. com poucas to lhas. 
doentes ou abafados por , .,c,sso de ramos e to lhas 
O objetil 'o dessa operação ~ d.:i ., ar:t frutiticação bem 
distribuida . ev it:lndo-s<: o :tmonto:tmento de c:tchos 
em alguns r:tmos e esp:tços I·:tzios .:m outros . 

Aument:lndo-se a rebção ':11Ire as fo lhas .: o 
número de c:tchos. proporciona-s.: mdhor nutrição 
aos cachos r<:m:tn<:sc<:nt.:s . 

Uma poda mais longa. na qual s.: deixa maior 
número de varas com seis a oito gemas. <::t aplicação de 
reguladores de crcscim<:nto destinados a mdhorar a 
brotação das varas podem aumentar <:fetivaJn':n!': a 
capacidade de produção da videi ra. Ademais. com o 
desbaste dos cachos. é possivel obter uma safra d.: 
qualidade. s<:m que as plantas sofr:tm danos posteriores . 

Os c:lchos provenientes dos netos devem s<:r 
eliminados, t:lnto pelo fato de seu desenvolvimento 

<:s tar a trasado como p.: la con.:orr~ncia que d.:s b­
L"m aos cachos j:i fo nn:tdos . Resumindo. pode-se 
diz"r qu" o tamanho dos cachos est:i em função da 
sup"rti c l': lo liar das plant:ts .: :t rdação mais .:quili­
brada ~ d" um cacho para dois ramos. 

DESCOMPACTAÇÃO DOS CACHOS 

A d"scomp:tctação ou rakio dos bagos tem por 
obldil o dar o mdhor asp.:cto poss i\'e1 aos cachos . 
atr;lIú da diminação d" um certo número de botões 
fl o rai s ou. mais tard.:. d" bagos j:i fonnados em cada 
cacho. o que p<: rmit" o d"s"llI·o lvim.:nto adequado 
dos bagos r.:manescent.:s . 

Winkkr e outros( 1')6-1) comentam que o rakio 
r,ali zado na abertura das fl o res aumenta o volum.: 
dos bagos remanescent"s em 32% •. e quando r"ali za­
do I () dias após. o aum"nto chega somente a I X'X,. 
10 , id"nc iando :t import:inci:t da re:tli z:tçào do r:tkio 
b"m cedo. s" poss il'Cl. ant.:s da fl o r:td:t . ou no l11:ix i­
mo. a t~ o ~stjdi o d" chumblllho (b:tgos COI11 tr~s :t 
quat ro 111 i li I11ct ros) . 

S~l11pr~ qu" o raleio ~ t<: ito precocel11"nte. e 
Il ~c"ss:i ri o qu" se reali z~ uma toa lete nos c:tchos. 
quando os b:tgos se encontrarel11 no estadio de :tzei­
tona . E ll11port:tnte sali.:nt:tr qu~ o tel11po di sp"ndido 
~OI11 o r;tI<'I o pr"coc" .: :t posterio r to:t lete dos c:tchos 
c' m"nor do qu" :tquek di spendido COI11 o r:t lcio 
r"ali z:tdo unic:tl11"nte CO I11 te sour:t no "st:idio d" 
chumbinho ' ( OI i I·eira . Il)l)O). 

O raleio pr"coce 0 b:tstante efiCiente qu:tndo 
" .,<,cut:tdo por l11;io-d,,-obr:t cOl11pdente e r~spon s :i­

I d . Est:t d""e ser s"kcion:tda e tr"inada dentro d:t 
t;lz"nda p:tr:t que se conh~Ç:J . pr"I'Í:tl11ent". a qual ida­
d" do trab:llho que s,ri kito . Do contrano. pod"l11 
,ob r", ir r"sult:tdos totall11ent" d"s:ts trosos par:t a 
" l11l'r"sa : c:tchos ddorl11:tdos "",cessi, :tl11ente r:tk:t­
dos (b:tngllclos ) (Fig . n) 

FIG . 22. Carhlls tll'fUITIWt.lIlS. 

' ''Kulcio elll pré- lluradu lia cultum da uva." Pesquisa rcallLadu pc.:!a anima c ;lInJa lI ;io puhlii.:aJa . 
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1\ descompactação dos cachos na pre noração 
dcvc ser ev itJda nos periodos c hll vo os, em virlude 
do problema de aborl amento de n ores e at é mesmo de 
cachos. o que estari a poss ive lm cntc re lac ionado eom 
a penctração dos fun gos: BO/ly / i.\' C A I/errla ria . Reco­
me nda-se. ent ão, parJ esse período. o ra le io com 
tesoura na fase de c rvilha (c inco a seis mi límetros), 
quando o cac ho se torna ma is res istent e . 

Rakio manual na preflnração 

Os cachos são deseompactados com a mão. dez 
di as antes da da ta prev ista para noração. 

l{alcin com escova de pl 'ls tico na prcfloração 

Os cachos ão descompac tados com uma es­
cova de plústi co apropr iada . dez dias a nt es da data 
prováve l da n or,da (Fif' 1 j). 

FIG . 23. R:deio com csrov;1 de pl :í s l ico na prCnor:H; i\ o. 

Pinicado 

Os cac hos são descompactado com a mão. 
logo após a formação dos bagos, quando estes a pre en­
tJ mmenos que trê milímetros de di âmetro (Fig. 24) . 

FIG. 24. Pin ic:t do. 

Raleio com tesoura 

O cachos são de compactados com tesoura 
apro príada. quando os bagos ating irem c inco a se is 
mil ímetro de d iâmetro (Fig . 25) . 

FlG . 2~. Raleio co m tesouro!. 
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IRRIGAÇÃO 

A água é essencial para o crescimento e desen­
volvimento de todas as partes da videira , No solo. 
afeta o crescimento do sistema radicular no que diz 
respeito á direção do crescimento. ao grau de expan­
são lateral. às ramificações e à prof\lIldidade de 
penetraç;io das raízes. bem como à. relaç;io ent re a 
massa foliar e o sistema radicular. A medida que se 
reduz a disponibilidade de água. diminui o cresci­
mento do sistema radicular e da parte aérea , Nesse 
caso. as raizes são. de modo geral. menos afetadas 
que as brotaçõcs. 

A primeira fase do ciclo vegetativo da videira 
caracteriza-se pelo crescimento acelerado das 
brotaçõcs tenras . À medida que escasseia a água no 
solo. a velocidade de crescimento decresce rapida­
mente. os entrenós diminuem e a folhagem das pontas. 
de uma cor verde-amarelada. toma-se verde-escura. 
semelhante ao das tolhas maduras , 

Os sintomas descritos pennitem inferir sobre a 
disponibilidade de água no solo. denunciando a ne­
cessidade de mais água no vinhedo. Quando o déficit 
hídrico se prolonga, as folhas mais velhas adquirem 
um tom amarelado e a margem do limbo desseca. 
tendendo a se enrolar. Finalmente, as folhas mais 
próximas da base dos brotos secam c caem. 

Uma redução repentina da água disponivelno 
solo do vinhedo produz o murchamento da folhagem 
e das partes tenras dos brotos, seguida do 
amarclecimento e queda das folhas. Este tipo de 
murcha é comum quando as temperaturas sào eleva­
das, os ventos sào fortes e a água disponivel no solo 
ocupado pelas raizes é escassa. 

A produção viticola ,é afetada pela redução da 
água disponível para as plantas. porque essa restri­
ção, além de diminuir o tamanho potencial dos bagos 
e o comprimento e peso dos cachos, afeta também o 
conteúdo de sólidos solúveis c de outros componentes. 

A deficiência de umidade nos primeiros está­
dios de desenvolvimento dos cachos reduz 
marcadanlente o tanlanhO dos bagos, sem que este 
possa se recuperar com irrigaçõcs posteriores. No 
entanto, desde que eles tenham alcançado um tama­
nho satisfatório, uma n:dução moderada de água 
pode ser favorável, ao diminuir a taxa de crescimento 
dos sarmentos e estimular a acumulação de açúcares 
e pigmentação nos frutos . 
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NECESSIDADE DE AGlIA 

Para as culturas frutiferas como a videira . 
recomenda-se que a demanda de água seja calculada 
para períodos semanais ou quinzenais. utilizando-se 
fünllulas ou tabelas . como segue: 

Clilculo dll eVllllotrllllSlliração de referência 

Et = '" x Et 
" I ' 

Em que: 
Et" = E\'apotranspiração de referência (mm) 
"'" = Fator de tanque igual a 0.75 
Et = E\'aporaç;io do tanque classe A (nlln) 

Cálculo da precipitRção efetivR 

Segundo Blaney & Criddle (1% I). a precipi· 
tação efetiva pode ser calculada como segue: 

P = fx P 
.' Em que: 

p. = Precipitação efetiva (mm) 
f = Fator de correção (Tabela 6) 
P = Precipitação real (mm) 

Esse parâmetro é bastante importante tanto 
para o dimensionamento do sistema de irrigação. 
quanto para o manejo de água da cultura. 

Tubcla (,.Fulor tle corrloção tlu Jlrccillilação efclh'l'. 

I)rccipihlçlln Coe!'. de Preeipitllçflo EfetivlI 
mensal uprovciturncnto incremento ueumuludu 
(mm) decrescente (111m) (mll1) 

25 0,95 24 24 

50 0.90 23 47 

75 O,K2 21 68 

100 0.65 16 84 

125 0,45 11 95 

150 0,25 6 101 

175 0.05 102 

Ohs.: A preeipituçflo de 50 mm. por exemplo, deve ser desdobru­

du em duas Jlurcclus de 2S mm untes de ser multiplicadu pc:lo 
cnclicicntc. 



Clllculo dn Ulminll de irril:l\çnO 

K x Et lO li - p 
" L h = 

E, 

Em qm:: 

L" = Lâmina de irrigação (mm) 
K = Coeficientc dc cultura (Tabela 7) 
E~ . = Evapotr:lI1spiração dc rcli.:rênci:1 (mm) 
E = Eficiência dc irrigação do sistcma de irrigação eX,) 
p' = Prccipitaç:io cfetiva (n1l11) 
" 

Nos sistemas dc irrigação por sulco, por asper-
são e por microaspersão, o valor do coeficiente de 
redução da transpiração dcve ser considerado 'como 
scndo igual a 1.0. Nào se dispõe, na literatura, dc 
infonnações sobre a percentagem de solo umedecido 
para a cultura da videira. Existem, cntretanto, reco­
mendaçõcs para culturas de frutíferas, com 
cspaçamento intermediário. em que a percentagem de 
solo umcdecido deve variar entrc 40 e 60%. Este 
parâmetro é importante quando sc opta pela escolha do 
sistcma de irrigação localizada. 

O valor do coeficiente de cultura varia com o 
desenvolvimento fenológico, que pode ser dividido 
em intervalos semanais ou quinzenais . 

Para irrigação localizada, a lâmina de lÍb'lla pode 
ser transfonnada Clil volume de água por planta, ou seja: 

Em que: 

V"" = Volume de água aplicado por planta (L) 
L" = Lãmina de irrigação (mm) 
E" = Espaçamento entre plantas (m) 
Er = Espaçamento entre fileiras de plantas (m) 
D = Número de dias do intervalo de irrigação 

Cl'llculo do Tempo de Irrigaçno 

I rrigação por sulco 
Para sulcos com declives , tem-se que: 

L" T = T + T = T +-
I 11 " " I 

Em que: 

T, = Tempo de irrigação (minutos) 
T, = Tempo de avanço (minutos) 
T" = Tcmpo de oportunidade (minutos) 
L" = Lâmina de irrigação (mm) 
I = Infiltração acumulada (mmlh) 

Para sulcos fechados em nivel, tem-se que: 

Lh X C x Lm 
T, = Q. x60 

Em que: 

T, = Tempo de irrigação (minutos) 
1... = Lâmina de irrigação (mm) 
C = Comprimento do sulco (m) 
L", = Largura da faixa molhada por sulco (m) 
Q, = Vazão aplicada por sulco (L/s) 

Irrigação por Aspersão 

~ Qj 
Em que: 

T, = Tempo de irrigação (h) 
L" = Lâmina de irrigação (mm) 
I. = Intensidade de água aplicada pelo aspersor 

(mm/h) 

Tabela 7, Coeliciente de cultura e de redução de tranSlliração. 

Percentagem de solo sanbreado 
Discriminação 

10 2n :l) 40 50 (í) ~ 11) 'Xl 100 

Kc 0,45 0,45 0,50 0,60 0,65 0,70 0,75 0,75 0,75 0,75 

Kr 0.2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,75 0,8 1,0 1,0 

KC.Kr O,W 0.14 0,20 0,30 0,39 0,49 0,56 0,60 0,75 0,75 

Fonles: Doorenbos & KlIssun (1979) c Vermeiren & Jobling (t986). 
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A intensidade de agua aplicada pelo aspersor 
pod .. serobtidaemtabelns.,quandododimensionamcnto 
do sistema de irrigação. ou pode ser obtida em testes 
de campo. por ocasião do manejo. 

Irrigação localizada 

~ 
~ 

Em que: 
T = Tempo de irrigação por unidade de rega (h) 
V' = Volume de agua aplicada por planta (L) 
N' = Número de emissores por planta 
Q = Vazào do em issor (Uh) , 

A vazào do em issor pode ser obtida em tabelas 
ou através de testes de campo. 

Nos sistemas semi-automatizados de irriga­
ção localizada. em que o manejo de água é feito com 
base no seu volume. deve-se determ inar o volume de 
água por unidade de rega. como segue: 

IV=lOXLbXA I 
Em que: 

V = Volume de água por unidade de rega (m' ) 
L. = '-:ãm ina de irrigação (mm) 
A = Area da unidade de rega (ha) 

SISTEMA DE IRRIGAÇÃO 

A videira adapta-se igualmente bem aos méto­
dos de irrigação por superficie. por aspersão e loca­
lizada. 

Dentre os métodos de irrigação por superficie. 
vale destacar o sistema de rega por sulcos. em que se 
utiliza sulcos convencionais ou sulcos curtos, fecha­
dos e nivelados. A derivação de água nesse sistema 
pode ser feita por sifão ou por tubos janelados. 

No caso da irrigação por aspersão, pode-se 
utilizar o sistema de rega por aspersão :lobre copa de 
tipo móvel ou fixo. 

Quanto á irrigação local izada. tanto o sistema 
de gotejamento como o de microaspersão são viá­
veis. 

Segundo Scaloppi (1986), a escolha entre os 
sistemas de irrigação citados vai depender de uma 
série de fatores técnicos, econômicos e culturais 
associados a condições específicas do vinhedo. Entre 
os fatores técnicos destacam-se os seguintes: 
• recursos hídricos (potencial hídrico, situação to­

pográfica, qualidade e custo da água); 
• topografia; 
• solos' (características morfológicas, retenção de 

água, infiltração, características químicas e vari­
abilidade espacial); 
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• clima (precipitação. vento e eVllpotranspiraçuo 
potcn~ illl): 

• ~ultUnlS (sistemas c densidade de plantio. profun­
didade efetiva do sistema radicular. altum dus 
plantas. exigências agronômicas e valor econô­
mico): 

• aspectos cconóm icos (custos in ic iais. operac ionais 
c de manutenção): 

• fator humano (nível educacional. poder aquisiti­
vo. tradição. etc.). 

De modo geral. os sistemas de irrigação por 
sulcos e por gotejamento são indicados para solos 
argi lo-arenosos e argi losos. enquanto os sistemas por 
aspersão e por microaspersão mostram-se mais ade­
quados para solos arenosos e areno-argilosos. 

MANEJO DE ÁGUA 

o manejo de água está diretamente relaciona­
do com o sistema de irrigação selecionado. Nos 
sistemas de irrigação por sulco e por aspersão. por 
exemplo. o nível de água disponível no solo deve ser 
mantido acima de 50%. No caso da irrigação locali­
zada. o nível de água disponível no solo deve ser 
mantido entre 80 e 100%. 

Recomenda-se. na irrigação localizada. que o 
manejo de água seja monitorado por meio de 
tensiômetros instalados em pontos correspondentes 
a 50% da profundidade efetiva das raízes e imediata­
mente abaixo destas. A proporção recomendada é de 
tres a quatro estações ' de tensiômetros instaladas 
numa parcela de solo uniforme e de tamanho não 
superior a dois hectares. A partir dessa parcela 
monitora-se a irrigação das demais áreas da proprie­
dade que apresentem o mesmo tipo de solo. 

As tensões de água no solo aceitáveis para o 
manejo das regas dependem dos tipos de solos culti­
vados. Para solos arenosos. as tensões podem variar 
entre 15 e 25 centibares; para os argilosos. podem 
alcançar de 40 a 60 centibares (Orlov, 1985). As 
leituras dos tensiômetros servem, em ambos os ca­
sos, para o ajustamento da lâmina ou do volume de 
água aplicado. Num solo cuja tensão de água varie 
entre 15 e·25 centibares, por exemplo, deve-se redu­
zir em 10% o tempo de rega quando a tensão perma­
necer abaixo de 15 centibares durante uma semana de 
irrigação. Por outro lado, quando a tensão for superi­
or a 25 centibares, deve-se aumentar o tempo de rega 
em 10%. 

É igualmente recomendável acompanhar a 
flutuação do lençol freático ao longo do tempo, atra­
vés de poços de observação. Esses poços podem ser 



instalados cmmalhas quadradas de 250m x 250m ou 
de 501l!n x 500m. As leituras do nível do lençol 
freático feitas quinzenal ou mensalmente têm por 
finalidade identificar. em tempo háhil. os pontos 
aíticos da ilrca cultivada. Sugere-se que a linha de 

DRENAGEM 

ASPECTOS GERAIS 

A drenagem agricola consiste na el im inação 
natural ou arti fi cial do excesso de água tanto do perfil 
como da superfície do solo. Nas áreas irrigadas. 
considera-se que há excesso de água quando esta 
interfere na produç,10 das culturas. O propósito de se 
drenarem essas áreas é. pois. a concretização de 
condições ótimas para a produção agrícola. 

Nas áreas agrícolas das regiões úmidas. o 
excesso de um idade tem sido responsável porquedas 
significativas na produtividade. embora o mesmo 
problema também possa ocorrer nas regiões áridas e 
semi-áridas. A prática da irrigação trouxe, inegavel­
mente, inúmeros benefícios para a produção agríco­
la. Entretanto, alguns problemas costumam ocorrer, 
devido á formação de lençol freático, criando-se 
condições desfavoráveis ao desenvolvimento das 
culturas, que, na maioria das vezes, são agravadas 
pela salinização do solo. 

No Nordeste do Brasil, aproximadamente 25% 
das áreas irrigadas, especialmente nos solos aluviais, 
apresentam problemas de drenagem e salinidade. Nos 
solos podzólicosda região, em geral pouco profundos, 
as condições de drenagem natural são limitadas por 
camadas de impedimento do tipo Fragipan e pelo 
manto rochoso de relevo ondulado formando bacias 
em subsuperfície. Nesses solos a irrigação é, via de 
regra, pouco eficiente; a formação de lençol freático se 
dá em curto espaço de tempo. Por sua vez. as chuvas 
que caem na região, ainda que escassas e esporádicas, 
podem criar condições de excesso de umidade que se 
prolongam por longo tempo. 

Nos projetos de irrigação de Bebedouro, em 
Petrolina, e de Tatuí, em Sobradinho, observou-se, 
por exemplo, num período de três ou mais meses sem 
chuvas e sem irrigação, que os solos permaneciam 
com umidade próxima à capacidade de campo a 
partir de 30cm de profundidade. Nesses solos, a 
evaporação é uma via importante de diminuição da 
umidade. Na camada superficial , entretanto, o gradi­
ente de evaporação é interrompido e esta camada 
passa a agir como "mulching". Neste caso, é indis-

saturação scja mantida abaixo de um metro em rela­
ç110 li superfície do solo, para que em nenhum momen­
to prejudique o aprofundamento normal do sistema 
radicular das videiras. 

pensilvel a adoção de medidas de drenagem artificial 
para melhorar o regime de umidade dos solos. 

DRENA(,.[M E O DESENVOLVIMENTO 
DAS CULTURAS 

A persistência prolongada de umidade exces­
siva na zona das raízes impede o intercâmbio entre o 
dióxido de carbono formado pelas raízes e ooxigênio 
da ar. Sem aeração, o desenvolvimento da maioria 
das plantas se reduz (Goor, 1979). O crescimento e a 
produção das culturas têm sido relacionados com a 
velocidade de difusão de oxigênio (VDO) no solo. 
Esse parâmetro guarda íntima relação com as carac­
terísticas texturais e estruturais dos solos e com a 
profundidade do lençol freático (Vap, 1974). 

Segundo sua espécie, variedade e estádio de 
crescimento, as plantas apresentam diferentes graus 
de sensibilidade à deficiênc ia de oxigênio. Planta­
ções de videira em observação, no Submédio São 
Francisco, têm praticamente o seu desenvolvimento 
parai isado quando há excesso de umidade provocado 
pelas chuvas, por irrigação inefícientee pormá drena­
gemdosolo. 

Os processos aeróbicos de fixação de nitrogê­
nio e nitrificação são favorecidos pelo equilíbrio 
adequado entre O, e CO, (Vap, 1974). Alguns autores 
concluíram que para cada centímetro de 
aprofundamento do lençol freático, um quilograma 
de nitrogênio por hectare torna-se disponível para a 
planta (Vap, 1974). Quanto mais profundo foro nível 
do lençol freático, maior a penetração das raízes e 
maior a disponibilidade de nutrientes. Van Hoorm 
(1958) observou que as plantas amarelecem por 
efeito de níveis muito altos de lençol freático, indi­
cando escassez de nitrogênio. 

Inúmeros.experimentos de campo e de labora­
tório têm sido conduzidos em vários locais, para 
determ inar o efeito da profundidade do lençol freático 
no rendimento das culturas. Todavia, é muito difícil 
transferir os resultados de um local para outro, devido 
aos diferentes tipos desolo, aos métodos de irrigação 
e às condições climáticas. 
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MONITORAMENTO DA SALINIDADE E DA 
DRENAGEM 

Através do monitoramento da área cultivada 
com videiras, é possível não só conhecer a situação 
de salinidade e drenagem local pela amostragem do 
solo e da água. como detenn inar a altura e a nutuação 
do lençol freático. Esse diagnóstico deve ser feito a 

DOENÇAS 

O clima do Vale do Submédio São Francisco 
caracteriza-se por apresentar baixa umidade relativa 
do ar o que favorece o surgimento do oidio. Em anos 
atipicos em que se registram niveis mais altos de 
pluviometria e umidade. os viticultores enfrentam 
maiores problemas com doenças. tais como: míldio 
e mofo-cinzento. 

O mildio e o oídio devem ser controlados 
convenientemente. pois são doenças que não se limi­
tam a afetar um ciclo produtivo; elas se renetem na 
má brotação e na baixa fertilidade das gemas do ciclo 
subseqüente. 

MÍLDlO 

Causado pelo fungo Plaslllopora vilicola. o 
míldio pode resultarem perdas totais para o viticultor. 
se não for controlado preventivamente. A doença 
ataca mais intensamente em períodos chuvosos, quan­
do a temperatura é amena. nos meses de março a 
julho. 

O fungo causador do m í1d io penetra no interior 
das células da videira. não apresentando sintomas 
nesta fase inicial. Quando o ataque torna-se visivel. o 
fungo já estará instalado definitivamente, sendo de 
dificil controle, mesmo com produtos sistêmicos. 

Para evitar qua a produção sofra prejuízos, o 
controle do míldio deve ser preventivo. sobretudo 
quando as condições climáticas forem propícias ao 
desenvolvimento da doença, na fase que se extende 
da prenoração à formação dos bagos. 

O controle deve começar no início da brotação 
com produtos sistêmicos (Folpet e/ou Metalaxyl) 
intercalados com produtos de contato à base de cobre 
e Mancozeb. 

OÍDlO 

O oídio. causado pelo fungo Uncinllla necalor. 
produz grandes prejuízos se não for controlado ade-
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partir de amostras de solo coletadas na área . bem 
como de poços de observação do nível do lençol 
freático. instalados numa malha regular. cuja d istân­
cia será dcfinida em função do tamanho da área a ser 
estudada. Se necessário. pode-se ainda aferir a pro­
fundidade da camada impermeável e a condut ividade 
hidráulica. a fim de determinar o espaçamento entre 
os drenos . 

quadamente. O ataque precoce da doença interfere na 
formação e no desenvolvimento dos frutos . uma vez 
que o fungo ataca todos os órgãos tenros e suculentos 
da planta (Fig. 26). 

FIG. 26. Oidio, causado pelo fungo Ullc;'lIIla lrecalor. 

Segundo Chellem i e Marois (1992). os frutos 
tornam-se mais resistentes a novas infecções'quando 
seu teor de sólidos solÍlveis atinge 7° Brix. Os mes­
mos autores observaram que com a remoção das 
folhas basais dos ramos brotados consegue-se redu­
zir de forma significativa a incidência e a severidade 
da doença nos frutos. assim como promover um 
controle mais eficiente com um menor nÍlmero de 
pulverizações. 

No controle do oídio. que deve começar na 
fase de brotação. quando os rebentos medirem IOcm 
de comprimento, usa-se um fungicida sistêm ico 
(T riadimenol e/ou F enarimol) sempre alternando com 
um fungicida de contato à base de enxofre. 

MOFO-CINZENTO 

É produzido pela infestação do fungo BOlrylis 
cinerea que causa graves problemas nas uvas arma-



l cnadas. se n~o for convenientemente tratado duran­
te o ciclo produt ivo. 

O fungo se instala quando a umidade relati va 
o mais elevada. já na fase de desenvolvimento do 
cacho n ora l. Pode provocar o aborto das flo res. 
deixando os cachos muito ra leados. 

Após a colhe ita. se os eachos não ti ve rem sido 
prev iamente tratados. o mofo-c inzento poderá atacá­
los com grande intensidade. dim inuindo o período de 
conservação das uvas. 

PRAGAS 

A videi ra. à seme lhança de outras culturas. é 
suscetíve l ao ataque de vá rios insetos e ácaros. Até a 
presente da ta. entretanto. as pragas não têm sido 
considerada um fa tor li mitante para a produção 
\' it íeo la no Va le do Subm éd io São Franc isco. um a 
\ ez que \'êm sendo e fi cientemente con troladas com 
o uso de agroqu ím icos. 

Ccrtas pragas atacam os \' inhedos o ano inte i­
ro . A maior ia. ent retanto. só o' faz esporad icamente. 
causando danos econômicos em certas épocas do 
ano. ou c ircunstancia lmente. em conseqüêcia de 
alterações eco lógicas do meio. 

Nos \·inhedos. é particula rmente im portante 
que se mantenha (1 eq uilíbrio natural entre as pragas 
c os respec ti\'os agentes de comro le. O cont ro le 
t] n im ico das pragas de\'e se r fe ito com muito cuidado. 
ut ili za ndo-se produtos adequados na época certa. 
uma \'Cz que o uso indiscri m inado de agroqu ímicos 
pode acarre tar maiores danos às plantas dada a 
poss ibi I idade de ocorrência de pragas secundárias ou 
de intox icação dos trabalhadores que lidam com o 
,'inhedo. 

Entre as pragas de incidência ma is freqüente e 
que h~m ca usado problcn)a para a cultura da "ide ira 
IH1 Va le do Submédio São Francisco. incl uem-se 
algum as espéc ies de ácaros. coc honilhas. tripes e 
broca dos ramos. 

ÁCAROS 

Os ácaros siio animais minúsculos seme lhan­
tes ús aranhas. Possuem. ge ra lmente. quatro pares de 
patas e seu apa rato buca I é formado por dois pares de 
apêndices. modificados segundo os háb itos alimen­
tares de cada espéc ie. que deles se serve para agarrar 
ou para perfurar o substrato a limentar. Na região do 
Submédio São Francisco são encontrados principa l­
mente três grupos de ácaros fitófagos: Polypha-

o controle dessa doença deve começar no 
decorrer do cic lo vegetati vo. protegendo-se a planta 
prevent ivamente. desde que os brotos tenham alcan­
çado 40cm de com primento. e prosseguir principa l­
mente no período de prefloração e fixação dos bagos. 

Os prod utos qu ímicos usados para controlar o 
moro-c inzento em ca mpo são: Chlorotha lonil . 
Tioranato metíli co e Folpet. 

f!.0 /ar.w nemu.\· la /us , Brevipalpus phoenicis e 
TI! /rl/nychus spp. 

O ataque de ácaros é. em geral, mais intenso 
nas fo lhas e brotaçõesjovens e quando as condições 
climáticas lhes são favoráve is, com baixa umidade 
re lati va e temperaturas elevadas. Seu controle quími­
co é fe ito com aearicidas específicos. 

COCHONILHAS 

São insetos sugadores que se alimentam da 
seiva das plantas . Loca li zam-se sobre o ritidoma 
(casca da vide ira) no tronco e nos braços das videiras 
(F ig 27) . Quando a infestação é mais intensa, as 
cochonilhasse instalam nos ramos a inda verdes junto 
as gemas. causando muitas vezes a morte dos mesmos. 

flG. 27. Ptanta atacada por coch onilhas 
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Para evitar o ataque e/ou disscminação de 
cochonilhas nas videiras. deve-se proceder ú limpeza 
do troncoedos braços das plantas pormeioda raspagcm 
do ritidoma que os recobre. seguida da pulverização 
comum inseticida recomendado. Feito isso. queimam­
se a seguir todos os restos da poda e da raspagem. 

TRIPES 

São insetos comumente encontrados sobre as 
folhas das videiras. causando a desco loração das 
mesmas pela raspagem das edulas superfici ais 
(Fig 28). Sabe-se. por referências da literatura. que o 

FIG. 28. Trips em folhas de videira. 

COLHEITA 

PREVISÃO DE COLHEITAS E PRODUTIVI­
DADE 

As condições tropicais favoráveis ao cresci­
mento contínuo das videiras perm item que a época das 
podas sejam reguladas pela demanda de mercado, 
podendo-se obter colheitas escalonadas ou concentra­
das. Sabendo-se que os ciclos feno lógicos das cultiva­
res Itália e Piratininga são de Ii O a 120 dias e que o 
período. de repouso entre os ciclos é de 30 dias, 
estabelece-se que uma área pode produzir duas vezes 
e meia ao ano de forma equilibrada e sem que as 
plantas sejam esgotadas. 
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ataque de tripes. na cpoca da fl orada e no iníc io da 
Illrlnaçüo dos frutos. produz. nos bagos. uma mancha 
ca raete ri stica em forma de " Y" . Na região do 
Submédio São Franc isco v':m-se obse rvando bagos 
Clllll essas manchas. mas nunca se comprovou a 
presença de tripes na fl orada . O que se percebe. 
nitidamente. é uma grande infestação da praga no 
lina l do ciclo. no periodo mais quente do ano. 

Os tripes devem se r cont ro lados com os produ­
tos químicos recomendados. para que a fo lhagcmnào 
seja muito atacada. o que prejudicaria a absorção de 
energia c produçüo de assim i lados. 

IlROCA-DOS-RAMOS 

Trata-se de um bcsouro conhecido c ientifica­
mente como l'llrallladarus (,(I/I/p/exu.\·. O ad ulto mcde 
aprox imadamente 5mm de comprimento. aprese nla 
coloração marrom-esc ura c cerdas marrom-claras 
que lhe cobrem o corpo. A larva. de co loração branco­
amarelada. ataca os ramos da videira. broqueando-os. 

A poda dos ramos atacados c sua queima 
imed iata fora da área de culti vo constitucmuma das 
principais medidas dc cont ro le . Q uando realizadas 
de forma sistemática reduzem considerave lmente a 
proliferação dessa praga no vinhedo. 

No processo produtivo da videi ra é importantc 
que se faça uma previsão da quantidade de uvas a 
serem colhidas em função da demanda. Para estimar 
a produtividade de um vinhedo. os seguintes cálculos 
são possíve is: 
• através da poda chega-se a um pad rão para a área 

de unidades de produção por planta (UPP) que é 
calculado pe la seguinte fórmula: 
UPP = BS x UP, sendo: 
BS = braços secundários por planta 
UP = unidades de produção por braço secundário 

• para o cálculo do total de cachos por hectare 
(CPH). tem-se que: 



CI'II = UI'I' x NSf x pilha. onde: 
111'1' = unidades de produção por planta ou varas 
por planta 
NSf = número de brotação férteis 
pl/ha = plantas por hectare. de acordo com o 
espaçamento 

Exemplo: 
Supondo-se que num vinhedo da cultivar Itália 

estabelecido no espaçamento de 4m x 2m (1.250 
plantas/hectare) todas as plantas fiquem . após uma 
poda bem executada. com cinco (5) braços secundá­
ri os e que cada braço tenha três (3) unidades de 
produção. ou seja. três varas produtivas com oito 
gemas cada. e considerando-se a fertilidade destas 
como sendo de três cachos em média . tem-se. pela 
aplicação das fórmulas: 
U 1'1' = 5 x 3 = I 5 
CrH = 15 x 3 x 1.250 = 56.250 cachos/ha 

Dispondo-se de 56.250 cachos por hectare e 
sabendo-se que o peso ideal dos cachos. para fins de 
exportação. é de 400 a 500g. calcula-se que a média 
de produtividade da área será a seguinte: 
56.250 cachos/ha x 0.450 kg = 25.312 kg/ha 

Para que o cálculo da produtividade de uma 
área possa ser preciso é indispensável que as podas e 
a condução dos ramos sejam bem executadas. que as 
plantas estejam nutricionalmente bem equilibradas, 
não havendo problemas com a fertilidade dos ramos 
brotados. 

PONTO DE COLHEITA 

A maturação das uvas é um processo fisiológi­
co que se caracteriza pelo incremento do conteúdo de 
açúcar. a diminuição da acidez. o aumento das 
antocianinas responsáveis pela coloração da película 
das uvas rosadas e pretas e a modificação da textura 
e do aroma tipicos de cada cultivar. 

É de fundamental importância que a colheita 
dos cachos seja real izada no ponto ideal para o 
consumo. pois as uvas cessam o processo de maturação 
após terem sido colhidas, permanecendo inalterados 
os teores de açúcares e de ácidos. 

Normalmente, as uvas são colhidas quando o 
teor de sólidos solúveis atinge nível superior aiS ' 
Brix, uma vez que, sob condições tropicais, elas são 
menos ácidas e apresentam boa palatabilidade, ainda 
que possuam um teor de açúcares comparativamente 
menor. O teor de açúcar das uvas é determinado pelo 
refratômetro. 

Outro aspecto, de relevante importância, asso­
ciado às uvas colhidas para exportação, diz respeito 
ao tamanho dos bagos, que devem medir, no mínimo, 
22 milímetros de diâmetro. Quando o vinhedo é 

wnduzido segundo as recomendações desta publ ica­
ção. o percentual de uvas com esse diâmetro é alto, 
resultando no aproveitamento quase que tota l dos 
cachos para exportação. 

COLHEITA MANUAL 

Os colheitadores devem colher os cachos ma­
duros. cuja pelicula apresente coloração o mais uni­
forme possível . cortando os pedúnculos bem compri­
dos. o que evita a desidratação do engaço. Os cachos 
são cuidadosamente colocados, em camada única, em 
contentores próprios para colheita com 10 kg de 
capacidade. Esses contentores devem ser revestidos 
comum ferro de polietileno expandido ou similar de 
4 mm de espessura, para que não haja danos mecâni­
cos nos cachos. 

A manipulação dos cachos pelos trabalhadores 
deve ser minima, para evitar que as uvas percam a 
pruina (cerosidade natural), que lhes dá um aspecto de 
frescor e as tomam apeteciveis para os consumidores. 

É conven iente que a colheita seja feita nas horas 
mais frescas do dia e que os contentores sejam ime­
diatamente levados para o setor de embalagem da 
faze nda. Desse modo, as uvas apresentarão menor 
temperatura, demorando menos tempo para perder o 
calor do campo. 

EMBALAGEM 

A embalagem das uvas pode ser feita em 
galpões abertos ou fechados, com refrigeração 
("packing house" ). Tratando-se de frutas para expor­
tação, é muito importante que o produtor disponha de 
um local bem sombreado e arejado onde possa emba­
lar as uvas e que as caixas não fiquem expostas ao sol , 
quer se trate dos contentores que chegam do campo ou 
das caixas de uvas embaladas. 

Os cachos são limpos e os bagos danificados el 
ou muito pequenos são eliminados. A seguir, são 
selecionados, segundo a classificação e a categoria a 
que pertencem. 

Utilizam-se, para embalar as uvas, caixas de 
papelão parafinado, especificamente confeccionadas 
para esse fim . 

ARMAZENAMENTO 

Uma vez colhidas e embaladas, as uvas devem 
ser armazenadas e transportadas sob condições ade­
quadas, para que possam chegar ao consumidor em 
ótimas condições de consumo. Os seguintes cuidados 
são. pois. indispensáveis: 
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Tratamento com anidrido sulfuroso 

Para retardar a ocorrência de podridões por 
fungos nas uvas que vão ser armazenadas. recomen­
da-se fumigá-Ias com anidrido sulfuroso. Este tem 
uma ação ft7ngicida. que elimina todos os fungos que 
existem sobre os cachos e também conserva a colo­
ração verde da ráquis por mais tempo. 

A aplicação do anidrido sulfuroso pode ser 
feita de diferentes maneiras. seja em câmaras de 
fumigação, pela queima de enxofre ou pela liberação 
direta do gás comprimido proveniente de botijões. 
seja mediante a colocação em cada caixa de uva. de 
um papel gerador dessa substância. 

Refrigerução 

A elevada transpiração das uvas colhidas de­
corre da alta temperatura ~om que as frutas chegam do 
campo. É necessário. portanto. submetê-Ias a um pré­
-resfriamento por duas a tres horas. a fim de provocar 
a queda substancial dessa temperatura. com vistas à 
uma me I hore mais prolongada conservação do produto. 

Depois do pré-resfriamento. as caixas são co­
locadas em câmara fria para conservar as uvas. caso 
elas não sejam comercializadas de imediato. 

CUSTO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE DA UV AI 

Tabela 8. Mão de Obra 

I" ano 2" ano 3"ano 
Denominação 

Mão-de-obraldias) Trabalho Mão-de-obraldias) Trabalho Mão-de-obraldias) Trabalho 
mecãnico mecãnico mecãnico 

1 2 3 (horas) 2 3 (horas) 1 2 3 Ihoras) 

Desmatamento 58 26 

Construção de caminho 30 10 34 

Aração 4 

Gradagem 4 

Catagem 4 4 4 

Análise do soto 1 

Adubação básica 5 3 

Revolvimento do solo 9 

Nivelamento 3 

Construção de drenagem 17 5 11 

Marcação de coveamento 5 

Coveamento manual 22 

Plantio 12 

Colocação de tutores 130 100 30 

Capina manual 48 20 20 
Amarração 110 120 120 
Sulcamento para adubação 2 2 2 
Adubação cobertura 10 5 5 10 6 16 10 6 16 
Coveamento pari\ replantio 4 2 2 
Replantio 2 1 
Roçagem 12 12 12 
Pulverização motorizada 3 25 3 28 3 28 
Aplicação de formicida 6 6 6 
Análise raliar 1 1 ----

Conlinua ... 

o Planilhas produzidas pdo Dr. I.ásló I)orgai. Consultor em Eco"o",ia Rural - AGROINVEST/MA 
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Tabela 8. ContinuaçAo 

l° ano 2° ano 3° ano 
Denominação 

Mão·de·obra(dias) Trabalho Mão·de·obra(dias) Trabalho Mio-de·obra(diaa) Trabalho 
mecânico mecAnico meclnico 

2 3 (horas) 1 2 3 (horaa) 1 2 3 (hor .. ) 

Subsolagem 6 6 6 

Enxada rotativa 4 8 8 

Aplicação de herbicid .. 2 4 4 

Poda 20 44 50 

Amarração de sarmentos caídos 2 4 4 

Deshrotamento, desnetamento 15 19 19 24 24 

Aplicação de estimulantes 5 24 27 

Aplicação de hormônio 15 37 52 

Raleamento de cachos 60 460 520 

Colheita e primeira toalete 12 94 147 

Classif. acondicionamento 31 250 390 

Pré-resfriamento 1 2 3 

Verificação dos tutores 3 10 10 

Irrigação 42 56 56 

Tansporte interno 26 20 18 16 24 20 

Administração 18 12 15 

TotaVano 520 249 93 176 326 816 74 100 386 1042 86 104 

Custo unitário(US$) 3.61 5.42 9.03 7.20 3,61 5,42 9,03 7,20 3,61 6,42 9,03 7,20 

Custo tota)(US$) 1877,2 1349,6 839,8 1267,2 1176,8 4417,3 668,2 720 1389,9 6647,6 767,6 748,8 

Tabela 9, Insumos (USS) 

Unidade 
Ano 

Nome Comercial de Preço! 
I' 2' 3' 

unidade 
medida Qt. Custo Qt. Custo Qt, Custo 

Mudas 

Mudas enxertadas Peça 1,41 1430 2016,30 

Mudas enxertadas para replantio Peça 1,41 145 204,45 45 63,45 45 63,45 

Total Peça 1575 2220,75 45 63,45 45 63,45 

Corretivos e fertilizantes 

Adubo orgânico t 5,18 12 62,16 6 31,08 6 31,08 

Uréia(48'1ó) kg 0,16 1000 160,00 1320 211,20 1320 211,20 

Termofosfato(20'ló) kg 0,25 3900 975,00 2500 625,00 2500 625,00 

Sulfato de potissio(50'ló) kg 0,55 3000 1650,00 1600 880,00 1600 880,00 

Sulfato de zinco kg 1,30 0,00 2 2,60 2 2,60 

Sulfato de manganês kg 1,15 0,00 1,5 1,73 1,5 1,73 

Microfértil 5,46 3,5 19,11 7 38,22 8 43,68 

Calcário dolomltico kg 0,03 6000 180,00 6000 180,00 6000 180,00 

Total 3046,27 1969,83 1975,29 

Agrotóxicos 

Herbicidas 

Afalon kg 8,89 2,50 22,23 5,00 44,45 5,00 44,45 

Gramoxone 10,30 1,50 15,45 3,00 30,90 3,00 30,90 

Total 37,68 75,35 75,35 

Continua. .. 
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Tabela 9. Continuação 

Nome Comercial 

Inseticidas. aCllricidas. formicidas 

Oecis 

I{umulus 

O.Formicida 4P 

Tot.al 

Fungicidas 

Bordamil 

Coprantol BR 

DithaneSC 

Cursate M 

Microzol 

Thiovit 

Afugan 

Rubigan 120 CE 

Folpet 500 PM 

Cercobim 700 PM 

Total 

Estimulantes. espalhanlcs 

Dormex 

Gibcrelina 

Espnlhante adesivo 

Total 

Água para irribrnção 

Em fase do plantio 

Em fase vegetal iva 

Em fase repouso 

Total 

Unidade 
de 

medida 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

I 

kg 

kg 

g 

I 

m·1 

m·1 

Preço! 
unidade 

19,65 

2,79 

4,86 

3.45 

5,20 

5,84 

:l 7,ti6 

1,43 

2.08 

26.45 

30.84 

14,:10 

62,63 

13,00 

2.00 

2,30 

0.0:1 

0,02 

0,02 

Qt. 

7.:W 

O,tiO 

4,00 

H!) ,OO 

:!:! ,.IQ 

:I;;,:W 

:15.70 

O, ~O 

0.:10 

1.10 

1l.30 

iS.OO 

!I ,t10 

sooo 
11111110 

ISOOO 

1· 

Custo 

14i.48 

i ,ti7 

19.44 

162,59 

327,75 

116,48 

205.57 

0,00 

51,05 

0,00 

21.16 

9 ,25 

15.73 

0,00 

74ti.99 

3,90 

30,00 

:W,70 

00,00 

100.00 

200,00 

0 .00 

:IWI,OO 

Tabela 10. Outros materi"is e equipamentos (USS) 

Nome Comercial 

Poste externo 

Poste interno 

Unidade 
de 

medida 

Preço; 
unidadl' 

I ' 

C II ~ IO 

peça 2.60 -l:!O lO!):!,OO 

peça 0,70 I~OU 9~t1 . 00 

Rabicho peça 0,18 -tW 7;;.60 

Arame kg 0,70 1;;00 )o;;U.OO 

Qt. Custo 

21.60 

2,40 

4,00 

135.00 

22,40 

35,20 

14,00 

35,70 

22,40 

0,80 

0.60 

2,10 

2,80 

0,60 

36,00 

22,00 

19200 

4800 

24000 

424,44 

6,70 

19,44 

450,58 

465.75 

116.48 

205,57 

387,24 

51.05 

46,59 

21.16 

18,50 

30,03 

175,36 

1517.74 

7,80 

72.00 

50.60 

130,40 

0.00 

384,00 

96,00 

480,00 

Ano 

Qt. Cus to 

0,00 

0,00 

0,00 

Fita para amarração kg 2.60 :W 52.00 30 'i8.00 

Qt. 

21,60 

2.40 

4.00 

135,00 

22,40 

35.20 

14.00 

35,70 

22,40 

0,80 

0,60 

2,10 

2,80 

0.60 

36,00 

22.00 

19200 

4800 

24000 

Qt. 

30 

3· 

Custo 

424,44 

6,70 

19.44 

450,58 

465,75 

116,48 

205,57 

387.24 

51,05 

46,59 

21,16 

18,50 

30,03 

175,36 

1517,74 

7,80 

72,00 

50,60 

130,40 

0,00 

384,00 

96.00 

480,00 

Custo 

0,00 

0.00 

0.00 

7S.00 

Aparelho amarrador peça 61.29 :! 1:!:!.58 0,00 0,00 

Tesoura de poda peça 8,54 :! 11,08 0,00 0.00 

Tesoura de raleamento peça 3,50 :! j .00 0,00 0,00 

Banqueta peça 8.60 10 86.00 0.00 0,00 

Caixa plástica peça 3,50 20 70,00 50 1 iS',OO 20 70.00 

Caixa para embalagem peça 0.61 500 305,00 4000 2440,00 6250 3812.50 

Balança peça 58.20 58.20 0,00 0,00 

Materiais para drenagem 1948,00 0.00 0,00 

Equipamentos de irrigação 3450,00 0,00 0.00 

Ediffcios 2341.50 0,00 0,00 

_T_o_ta~I ________________________________________________ ~I~I~6~54~,~96~ ________ ~2~69~3~,.0~0~ __ ~ ____ ~3~9~60,50 
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Tabela 1 t. Outros gastos (US$). 

Unidade 
Ano 

Nome Comercial de 
Preço! 1° 2° 3° 

unidade 
medida Qt. Custo Qt. Custo Qt. Custo 

Prêmio de arrendamento 175,00 175,00 175.00 

Análise de solo 5,17 5,17 5,17 

Análise faliar 10,11 10,11 10,11 

Custo de juros 294,00 448,00 448,00 

Total 484,28 638,28 638,28 

Tabela 12. Valor da produção (USS) 

Unidade ' 
Ano 

Nome Comercial de 
Preço! 1° 2° 3° 

unidade 
medida Qt. Custo Qt. Custo Qt. Custo 

Uva para exportação kg 0,85 O 10200 8670 21500 18275 

Uva para exportação kg 1,10 3200 3520 17000 18700 21500 23650 

Uva para venda interna kg 0,70 600 420 3200 2240 5000 3500 

Uva subproduto kg 0,10 200 20 1600 160 2000 200 

Total 0,99 4000 3960 32000 29770 50000 45625 

Tabela \3. Custos e rentabilidade da produção. 

Ano 

Especificações 1° 2° 3' 

USS % US$ % US$ % 

Mão-de-obra (Tabela 8) 4066,57 16,87 6262,38 41,75 7805,04 43,74 

Trabalho mecânico (Tabela 8) 1267,20 5,26 720,00 4,80 748,80 4,20 

Mudas (Tabela 9) 2220,75 9,21 63,45 0,42 63,45 0,36 

Corretivos e fertilizantes (Tabela 9) 3046,27 12,64 1969,83 13,13 1975,29 11,Q7 

Herbicidas (Tabela 9) 37,68 0,16 75,35 0,50 75,35 0,42 

Inseticidas, acaricidas, formicidas (Tabela 9) 162,59 0,67 450,58 3,00 450,58 2,52 

Fungicidas (Tabela 9) 746,99 3,10 1517,74 10,12 1517,74 8,50 

Estimulantes, espalhantes (Tabela 9) 60,60 0,25 130,40 0,87 130,40 0,73 

Água para irrigação (Tabela 9) 360,00 1,49 480,00 3,20 480,00 2,69 

Outros materiais e equipamentos (Tabela 10) 11654.96 48,35 2693,00 17,95 3960,50 22,19 

Outros gastos (Tabela 11) 484,28 2,01 638,28 4,25 638,28 3,58 

Custos totais 24107,89 100,00 15001,00 100,00 17845,42 100,00 

Valor da produção (Tabela 12) 3960.00 29770,00 45625,00 

Renda líquida -20147,8 14769,00 27779,58 

Renda líquida acumulada -24107,8 -9338,89 18440,69 
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Tabtla 14. Rtntabllldadt da produçlo tm rtlaçlo MO I'rrçu do insumu t do "rdutu (lISS). 

Aunumto ,,0\ "" do pr'~'t) Anti 
-----

do hll\lO\o do Pnw:hltu I· ~. 3· 

u · ~nM6 16063 30H14 

10 ~ · ~OJ67 17637 JlIJ49 

III · ~OI 69 1922 1 3M24 

li ·~OOOI 16427 30094 

Mlo-dot-Obra 20 ~ · ~1I763 17011 32569 

10 ·20666 18t19t1 3t1044 

O ·21368 14800 29313 

30 ti ·21170 16384 31788 

lU ·20972 17008 34263 

O ·221t12 Itl806 306t1 1 

10 6 ·219t14 17389 33126 

10 ·2 I 7t16 18973 36601 

O ·241t16 14931 29647 

Outroa inlum08lmAo-de--obra t\lltável) 20 ti ·239t18 16t116 32122 

10 ·23760 18099 34t197 

O ·26160 140l!7 28642 

30 5 ·25962 Itl64 I 31117 

10 ·25764 17225 33592 

O ·22M9 15179 29870 

10 5 ·21954 17389 33126 

10 ·22163 18347 34820 

O ·24969 13679 28085 

Total 20 6 ·24771 16263 30660 

10 ·24673 .\6847 33036 

O ·27380 12179 26301 

30 6 ·27182 13763 28776 

\O ·26984 16347 31261 
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T.brla I!I. Rrnlubllltlatlr tia 1 ..... lu~lo rm rrl.~lo 8" prr~o tio produlo (USS). 

DenornilUlçAu 
I'roço mlKl io 

. - ano Tano 3· ano 
IUS"Ki) 

--
I'n>dll~AlI Ikll) : 

Parn uxportaçAot l -clauo) O 10~00 18~7~ 

Poro •• portaçAo(~·cI ...... , 3200 17000 ~38~0 

Para venda intornA 600 3200 3600 

Subpn>du'" ~OO 1600 ~oo 

Total 4000 32000 4~6~~ 

Valor da pn>duçAo 3600 ~88oo 41063 

Cu,"', dll pn>duçAo 0,9 24108 1~001 1784~ 

Rendo liquido ·~0~08 13799 ~3~17 

Volor do pn>duçAo 4000 32000 4116~~ 

CUI"" da pn>duçAo 24108 111001 178411 

Rendo liquida -20 108 16999 ~7780 

Valor da pn>duçAo 4400 3~~00 110188 

CUllAlo da pn>duçAo I, I 24108 111001 178411 

Renda liquido ·19708 20199 32342 
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ANEXOS 

ANEXO I 

Avaliação nutricional da cultura da videira no Submédio São Francisco 

FICHA DE AMOSTRAGEM 

I - Propriedade: 

2 - Localização: 

3 - Data de plantio:_'_'_ Espaçamento: 

4-Solo: 

6 - Adubação da safra anterior: 

7 - Adubação da safra atual: 

Nitrogênio (N): Produto: Quant.: kglha Data:_'_'_ 
Fósforo (P,O,): Produto: Quant.: kglha Data:_'_'_ 
Potássio (K,Q): Produto: Quant. : kglha Data:_'_'_ 
Fórmula: Produto: Quant.: kglha Data: , , ---
Micronutrientes: Produto: Quant.: Data: , , 

---
Matéria orgân ica: kglha Data:_'_'_ 
Adubo foliar: 

Produto: Quant: 

Datas de aplicação: 

8 - Defensivos: 

Produtos Freqüência 

9 - Produtividade da última safra: 

10- Data da poda:_'_'_ Data da colheita: , , 
---
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.... 
00 

ANEXOU 

Cronograma de atividades na Videira 

10.v. i Dedinho 20av/ 
Poda Torç'o Dormex i Deob. i Gib. 2 Deob. Pente. 

lDesD. Amarrio (sovaco) Desnet. 2 Gib. Raleio 
Amarrio 

Dio após o poda 

Número Dota 
do da i i5 i6 22 23 27 28 32 35 44 45 

r.Jeira poda 

Tabelas fornecidas pelo Eng. Agf.'. Cleber Del Rei Mendes Rosa Júnior da ATER do Distrito de lnigaçlo do Per/metro Senador Nilo Coelho - DlPSNC. 

• 
3AmarrJ Limp. 30av. 
Desponta RePUte 

Pre Col. Colheita 

47 48 70 119 i20 



Anexo 11. Continuaçilo Gasto diário de mão-de-obra para uva 

Operação 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Poda/Torção/Dormex/ 
Amarrio 

Primeira desbrota 

Segunda desbrota 

Pente 

Primeira gavinha I 

Primeiro desnetaInento 

Primeiro amamo 
I 

Pinicado : 
Segunda gavinha/ 

I Amarrio/desnetamento 

Segunda giberelina 
I 

Raleio 

Terceira gavinha 
i 

Terceiro amarrio! 
desponta I 
Rep...., 

I 
Limpeza pré colheita I 

Adubação de fundação 

Adubação de cobertura 

Pulverização 

Colheita 

Total dia 

~ Total mês 

• 
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PROGRAMA DE APOIO Á PRODUÇÃO 
E EXPORTAÇÃO DE FRUTAS, HORTALIÇAS, 

FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS - FRUPEX 

Vinculado 11 Secretaria de Desenvolvimento Rural do 
Ministério e apresentado como um Programa Mobilizador, o 
FRUPEX desenvolve açOes de conscientizaçlo, motivaçlo e 
articulaçAo em órgAos, entidades e associaçOes, tanto do setor 
público quanto da área privada no pals e no exterior. 

Todas essas açOes articulam-se em tomo dos seguintes sub­
programas: 

I - Pesquisa agronômica aplicada .e transferencia de 
tecnologia. em cooperaçAo com a Embrapa, a FINEP 
(Financiadora de Estudos e Projetos), do Ministério daCiencia 
e Tecnologia. e entidades estaduais. 

2 - Fitossanidade, voltadaaocombatedepragasedoençase 
ao controle de reslduosqulmicos, emestreitacooperaçlocom a 
Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA), do Ministério da 
Agricultura e do A bastecimento, além de universidades, centros 
de pesquisa. empresas e associaçOes. 

3 - CapacitaçAo de recursos humanos, nas áreas de técnicas 
agrlcolas, gerenciais, e de pós-colheita, em cooperaçAo com o 

Ministério da Educaçlo e Cultura, o Ministério do Trabalho, a 
FfNEP, a Confcderaçlo Nacional da Agricultura e o Sebrae. 

4 - Qualidade e produtividade. paraccrtificaçlo daqualidade 
da fruta brasileira, em parceria com o Programa Brasileiro da 
Qualidadee Produtividade(MCf), FINEP, Sebrae.INMETRO 
(Instituto Nacional de Metrologia) eoutras instituiçOcs. 

S - Crédito e finBllciamento para investimentos. custeio e 
capital de giro de empreendimentos agrIcolase agroindustriais, 
em parceria com diversas instituiçOcs de crédito. do pais e do 
exterior. 

6 - Reorientaçlode pcrfmetros irrigados, paradirccion6-los 
visBlldo à produçlo competitiva de frutas. hortaliças. plBlltas e 
nores ornamentais, em parceria com o Ministério dalntegraçlo 
Regional. 

7 - InformaçOcs de mercado e promoçlo comercial em 
parceria com o Ministério das RelaçOcs Exteriores e o Ministério 
dalndústri", Comércio e Turismo. 
- -·0 FRUI1EX atáÍl, pordefiniçlo. em estrcitaarticulaçAo com 
as associaç';'s representativas do setor privado. Há especial 
preocupaçlÍo em assimilar o ponto de vista empresarial no 
desenvolvimentodasatividades. Exemplosdcssafilosofiasaoos 
convenios firmados pelo Programa com diversas entidades 
públicas e privadllS. 



UVA PARA EXPORTAÇÃO 

Este trabalho coniém informações sobre a cultura da 
uva, relacionadas à fase de produção. 

Uva para Exportação: Aspectos Técnicos da 
Produção é uma valiosa referência para produtores, 
empresários, pesquisadores, técnicos e estudaAtes que se 
dedicam a essa cultura com diferentes níveis de interesse. 

".lIOclnlo 
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